
Numero 193 Rio de Janeiro, ~ lg de Jg-~ro àe 19Zl Anna 5 

As obras de Miseria ~ Corda são quato-rze 
" . 

( 7 cOrpo oraes e 7 espírito -·ais) 

X 

\ 

qo'nsolar os tristes. 
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i O L.OPES I 
~ . I i ' " ' .· 
11 E' quem dá a fortuna mais 1: 
11 rapida nas loterias e- offe- ~ 
~ rece maiores vantagens ao ~~. 
j publico. 

I 
As casas que mais sortes 

~ ! 
, - - têm distribuido. - - li 

~ o I 
!\t ,MATRIZ: , ~ 

RYJA-DO OUVIDOR, 1-51 i 
FILIAL: i R. DA ~!:wi~~~~A. 79 

FIDALGA 
.- f .to • 

INCOMPARAVEL Cf;RVEJA DA 

BRAHMA 
Pura, _<:.Iara, saborosa! 

Examinem as capsula,s ! · 
CAPSUÍ..AS PREMIADAS1 ., 

' . 
=====::;:: 

Deliciosos Refrigerantes 

Ber.quis, Ginger-Ale, 
Sport.--Soda, Soda Limonada, 
,, Soda Limonada especial, 

Grenadine, 
A.gua tonica de quinina! 

Bc"das 
sem alcool 

= 
Co.mp. Cervejaria- Brah ma 
Entrega a domicilio :: Te'leph. V. 111 

C»él!"C ·~~ ~~~ •• 

·················~· .. ·••++••••······~·· x*********~*************~******-11*-*****-*****AA*-***-*****~********.7t ~ FIGURINOS Acabamos de receber as seguintes marcas EXCLUSIVIDADES 'nossas: *i 
CASA REYNAUD 

.J+. PARIS CHIC PARFAlT n. 5-figurino trimestral com mais/de 100 modelos a . 
!k Rs. 2000 e PE'rlT A.L.'BUM: PARISIEN-edição de Carnaval a Rs. 2000-Bem 

- · assim as conhecidas marcas de semestre, REVUE, SA.ISON', TOUTE L.l MODE, * 
57-Rua dos Ourives-

57 
':f ALBUM PRATIQUE,.- PARIS VOGUFJ., a 5000- Mac Cal a·4000 e PATRONS ~ 

-t<>t FRA.NÇA.IS 'OA~~ ET ENF.A.NTS, .a Rs. 3000 cada um. 

ANTONIO BRAVO (successor) * PEÇAM cATALOGos -· ---
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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f mpolas de 1 cc. ·com I teousr. e 2 te. tom 2 téuttsrs.·-

São surprebendentes os 
resultados da ALUETINA li~ 

.~· YIJit i Us cf•t•cbrtll, t1 l.~­
(~f!"rtd, oph.lubnicu, ett .. em 

· qÚe se precisa auli· ~epressa . mel'CIH'iall· 
sando intensivamente o doepte. O exilo do. 

tratamento da syphilis depende da escolha cre 
• uma bõa preparação m.eccUI'Ial. _ 

~tU.~t*-**-*******-*-****-t~~ll*lli**-*.******************************-~' 
~A . . · · · ·. · ··1 · · · ·1 ·:.. ·. Antifebril, .Nevrosthenica ' · 
~:g.u_a . .ng eza. -. Antizymo~ica. Enfastiados, .- . 
·· · .:.· ~ · .o · o• .o _ . . .. . .. · · Dyspepticos, NutriZes . 
. : ·, ··:-~ ·::.:·. ·_ . :; _~, w . E R -.N. E o ~ · .. t ' • DOSE I 1 calit;e ás ,re~eições • 

.. -·-· ... --~~~~~n~~~~~~~~~~~ 
;,: 
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~~HI) J( &IM~~.-m J I CD'<tt=CD::JI ClO li 11'1 li 'ClO'II I&M~MI)Et·f!-CI!CCIJ~IHM~II)!!EJ$CI);B~!II 

I U U STOCK PERMANENTE U ~ 
- DE- PEÇI\M ORÇM'\ENT05 PI\RI\ 

I 
Tornos de qualquer comprimento 1'\0NT.,GEM COMf'LETI\ DE 
e altura, frezadoras, llmadoru, OFFICINI\5 t.\fCI\NICI\5 1\0S 
fllradoras, plalnadoras, martel- Ests. 
letes, tornos llmadores, forJas, 
fornos de ~Imantar, ventllddo- U[SJftl= Q 8-LAJfit S i llt res de forJas, ferramentas 11ara J'l L U 1\ L, • ft, 

I carpinteiros e mBcanlco~J, lns-
1 trumentos de p r e c 1 s ã o , etc. , Rua do Passeio, 48-54 
I etc. RIO DE JANEIRO 
~~~ tD 11 ml H IDat~fm Í; 11'1 IH~U IIJ 1~1 ~ U fD-t.-at IHW~~._..NN-

l' VENDA EM TODAS AS CASAS DE r ORDEM 

Unico Depositario : Otto Schuback & C. 
lt11a Theophllo Ottonl n. 91)-Rlo 

ASCARIDOL
. !~~:!~~~:~::~;~;~:: 

se.3 doses - uma de 15 
em 15 dias. 

fabrlea-se 16 lio de ·!miro. 
)l, 1 ' para as creanças de . l anno I N. 4 pata as-creançea de 4 annoa · 
N· 2 " " '' de 8 aonos lll. 5 " '' '' de 5 annos 
N. 3 " " '' de 3" annos N. 6 '' '' '1 de B atá 12 anno3 

Dr. Comes Pinto, especialista em doenças ·~ creanças e 
s'enhoras, medico do Instituto de Protecçihl e .!sslstencla á 
Infanela e do Abrigo da Infaneia. 

Attesto que tenho empregado, sempre c:om resultado 
satfsfactorio, tanto na clinlca particular, como hospitalar, o 
preparado ASCARIDOL, do Snr. Benjamin Morªes. 

Rio, 25-12-920. (a) Dr. Gomes Ptnto. 

• 

Nã~ é só no Brllllil que existe a crise ; nos paizes euro. 
peus. o mal é muit~ mais consideravel ; as su~s consequencias 
são desastrosas. 

Mas o que mais espan~ á que nos Estados Unidos 1 

que estão de posse de quatro quintos dó ouro universal , t.am­
bem se queixem da crise e da carestia da vida. 

A respeito commentava o Goulart de Andrade 8 po1·ta 
do Garnier. • 

- E os a.mericanos é que mais soft'rem. ; a. cri" dell~e 
é realmente dollarosa • • , 

O cambio subiu a serra.. 

Grande fabrica ·do Carimbos debor· 
racha e 
tinta 

para os mesmos de varias c:or~s ; monogrammas, ca­
rimbos e tinta para marcar roupa; fac-similes de 
asslgnatura, slnetes para lacre, carimbos para marcar 
sabllo, de aço para obras de couro ou sola e de 
metal ou madeira para !mpressllo ; desenhos e gra­
vuras de -todo genero ; carimbos com datadores. 
datadores, numeradores, caixas marcadoras, typos 
de borracha, reloglo carimbo, carimbQ de alto relevo 

sem tinta, almofadas, lethS:s e chapas abertas para marcar caixOes, 
tinta para marcar caixoes e saccos a pincel, tinta para numeradores 
de metal, chapas de metal p1<ra portas e esmaitadas para r11as e 
numeros, etc. Vendas por atacado e a varejo. CASA TORRES 
rua S. José, 6, Rio.- Te!. Central ~756. End. te!. "Castorres".-Acei-
tam-se agentes no interior. · 

................... . 
f I G U R/1 N O 

~ Acliam·-se á venda · 
J MODA DE PARIS 

de JANEIRO 

a melhor. mais elegante e mais •mto Ogurine em portilgoez 
Preço- Capital 1$200, Estados 15500 

CHIC INFANTIL N. 8 Preço "Pe1~~rreio 2S50o ' ___,.... 

BLUSAS PARISIENSES N.7 ~OMANCES FRANCEZE,S e INGLEZfS 

I 
Pra~a: ZtOOO, pelo comia 21500 doa melhores autores. 

Grande variedade de revlataa e figurinos extrangelros. 
OASA A~ MOURA 

B"tJ& D& QlJIT&lWD..l, tt•·Bio de.laaetro' 

~ .................................... . 
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CJ(M( 0( 6UUIA "OII(NTAL" 
Estamos plenamente convencidos da superioridade e agradabilidade do 

Creme de Belleza •Oriental-o, não é gorduroso, mais pelas suas qualidades emo­
lientes , e refdgerantes, embtanquccc, amacia e assetln~ a cu tis, dando-lhe a 
transparenciª natural da .juventude; com o s'eu uso diarlo · ev.ita-se as espinhas, 
cravos e manchas e combate os effeitos nefastos do .ar marinho e as queimadura.s · 
do sol e do frio; é o unico sem rival para manter a epiderme .em perfeito 
estado de hygiene e belleza. · 

. MODO DE USAR: 
Após a ·ía'vagem matinal do rosto e pescoço, enxuga-11e e applica-se o Crêmc 

com as mãos, fazendo ligeira massagem, afim de ficar beni destendldo; passa-se 
em seguida o Pó de Belleza •Oriental• i111primindo alguma força ao .arminho, 
afim do pó-.adlterir · e tornar-se lnvisivel. Se gostar appllque depois do Crême 
enxutQ pelo pó, o Rouge . Oriental• lllusllo. . · 

---. VENDE-SE EM TODA A PARTE 
'. 

PERFUMARIA. LOPES 
MATRIZ- Rua Ur'ugultyana, 44 ) 
FI L I A L- Praça Tiradentes, 38 ) RIO 

Modelo grande. • • . 5$500 pelo Correio 7$500 
Modelo medlo. . • . . 3$000 a , 8$700 
Modelo reclame. . . J$5f)() ,. , • . 2$200 

Nao nos responsabilisamos pelo producto vendido 
por ·menos dos preços acima. 

~ /.:"Mediante um sello de . 200 re. enviaremos um Gatalogo de "Conselhos de BeUeza" . .................. -......................................................... . 
I - . . 

Annunciandq nos jornaes o film cCarlito,·:bombeiro•, 
acctescentou o cinema Pa.la.is estas .linhas : · 

•Nota i~pili.;tiliite -Este film faz rir .. .• 
Esse li.vi.so. -;;a i:ndisp'ensa.vei. O publico podia suppõr, 

que era para chorar .. • 

............. ...... ..... .. .. ... 0 .... .. ..... . .' .. ... : ...... . 

Informam de Paris haverem os gover~_os alliados en. 
trado ~m accordo, procurando um meio para •esmagar• os 
bolshe;vistas . 

. :- A rec~ta é simples, - observava o Raül; - p_o· 
nham-noa a andar p'ra U e p'.ra cà, na Avenida Cen.tra.I, e, 
no fim do anno, não haverá mais nenhum I 

O L.IQU.IDO 
. z-Az-.. TRAZ 

limpa e Conserva os ·Meta'es 

:: ''! ..J. A.· SARDINHA :: u RIÓ . 

i· 

Confrontem os ·pre!(OB da 

A' raulitéa 
oertiftcando·se assim que são de 

facto os mais vantajosos 

Em exposição : 
as lilf.lntas ~1ovldaJ.e& 

em VESTIDOS, SEDAS e 

TECIDQS FINOS 
para o verão e grande -variedade em 

ROUPAS BRANCAS e 
· ARTI'GOS DE CAMA E MEZA. 

Largo de S. Francisco, 2 
(Junto- aos Fenlanos ) 

.-· \ 

• 
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Vlst.a do :n-ovo· edlflcio . rece.ritem .en~t.e constl"uldo especialmente _para labo·ratorlo 
do Elixir de Inhame Goular·t, cujas t_rastalf~ções foram. t:eltas de accordo · com as· mais 
modernas constru·cções ·:da ~ Eu.r,opa e francamente elogiadas _pelas nossas · auctorldades 

" sanlt.arlas. 
Rua' Affonso eaval,cant.e, 174. 

Rio de Janeiro; 
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TOSSE, GRIPPE. 
BRONCHITE, 

TUBERCULOSE? 
• 

O CONTRATOSSE 
É UM -l <iRA~DE REM-EDIO DE EFFEITO SENSACIONAl 

Atte11tal!~s urdsdelrQs1 Qnom. d~Tidsr leia. Estio a dlllposlQllo de quem · os --qulzer ver, em nosso escrlptorlo. 

ATTESTAOO N. 1214 ESTE ouTJ:~c:~0siMPLEs E 

E' do Sr. Argea Xavhr da Silveira, M. D. J· Escrlplurario. a 
Saudl Pabltca do Rio th janeiro, onde é funccion:arió respeitabllissimo. 

lllmo. Sr. Pharmaceutico Reynaldo do Aragão: Attesto que tendo 
meu filho Antonio, havia jã bastantes dias, com muita tosse, febre in­
tensa e de cama e lendo por acaso um reclame do vosso preparado 
CONTRATOSSE, mandei comprai-o e applical·o na dose indicada. Ao 
fim do primeiro vidro já o meu filho . se encontrava quasi restabeleci­
do ti hoje, C!<fm o segundo, está completamente bom. 

·-.r • LE Quem rl.eseja~ o Almanach ilo COJ:iTRAT98SE o 
.,-..t-. outro• brindea, queira cortar e en..Tiar e1te -yal•; 

com o a claroa preenchidoo,ao Lahorat<>rio do CON • 
TRATOSSE, Rua rl.e Sant'Antta, 1i6 - 'Rio de lanei"ro. 8o desejar 
regiolrado queira mandar ooo r1. em selloo para o •"'!pecli'To refllotro, 

Nome ... ... ..... ... ..... ... ........... .. ....... .... ... ........ .......... ................ ...... ... . 
Profissao .... , .. .. ........ ......... ... ............. ....... .. .. ............ ........ ........ . 
Cldath ou localidade .. .. ....................... : ......... - ......... ...... .... ..... .. . " .. . 
_Estado ..... ........... ......... ........ ::_ ............... : .. , . ~ ........... .. ..... ... ........ .. ..... . 

- o q~e .refiro é a expressão da verdade, · pois é até. dotninio do ~ Em Í annos recebeu 58.22 attestados verdadeiros de 
Varios amigos que conhecem o caso.:Argtu Xavier da Sílvtira - Rua _ . 
Navarro, 175 - Rio de janeiro - (Finna reconhecida). - pessoas de todas as classes SOClaes. 
O CONTRA TOSSE Cura: Tosses rebeldes, Orlppe, Bronchites chrotílcí~ts, fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipaço~, AffecçOes bronchloas, 
Asthma, RouquidOes, lnsomnias, Escarros sanguineos, Dores' no peifo e nas costas.-Efficac{l!,simo na_ T.uberculose e hemoptises, tomando-o co11:o 

· venientemente. Dep. em todas :as drogarias. Vende-se nas pharmacias. Preço 2$5. Cuidadp! Não vos deixeis enganari".A:cceitae só o Contratos#. 

De um telegramma de -Bruxellas, sobre o jantar ojfere­
cido ao director da Agenc-ia Americana pelo ministro Barros 
Moreira: 

cO jantar revestiu o c.aracter de uma festa in,-, 
tima, reinando durante elle a maior cordialidade",• 

De um despá~lio de Paris, sobre o almoço offereCído 
ao sr. Rodrigo Oçtavio pelo sr. Raul Fernandes: 

cO almoço decorreu na ~aio~ cordialidade 
entx:e todos ,.os convi vas• . 

Positi'?amente, o Bra~il oivilisa.so~ 1magine,se que, 'no 
. extrangeiro; . quando se reunem, 08 !>rasileiros __ do brigam 
Dl~is por c_auB!' de comida I... . . 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

\t\1t.RN~Acr0~ - "' . _ ~ . 
.... • .. c. ~.t -,, Q"\Q ~ 

o Va_rtado sorttm~nto de ~ ~ 
8 ~~\ssimos tecidos f, 

proprloa · para '. ~O . ~ 

,9"'& .· ~ . ~ 
c~ \f\ - 161, ()uvidor, 1ê~-. § 

TELEP . . N· 8561 . ,- , 8 
OOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOQOOOOQOOOOOO~ 

---
Sabonet.e dentifrlçi-o 

-

KO . 
· t.-" Produeto do ''lnstltnto Freuder'' 

-E.;_ 

Approvado pelo Dtpartame_nto NncioMI -de SaMe- Publlm. 

LJMPAJ CO~SERYA E-CLA~t~- O,S DENTES ... 
. Deposito : Drogaria Evaristo - Alldrad~s, 29 

Cm t.ubo 't'ale ()OJ." 3 blsq~ca• 

Preço. . . 3$000 

Koblllas A.rtlstlaaa em - ta . 
..- tocl~a OI" Estrlos. _ _ ·~. \~ 

- Paia11ltll.t ' nita e t11 
'trtl .... "oóaitl~àluJ ' . , ta .. 

- c o- -~ 

~\~~ . 
· O..\ -· · ••• 1 4e 8et•••te; u1e _. ~- o _,l..J . IIIN Ãrulú I 8tiif'ltll DIÜ 

_ . lfeleJboae Central lili 
RIO DE UNitaO .•...•. ~ ,. ,.. , -:; .... , .... 



,-

o. QUIXOTE 

rroture ranr voltar ·quanto antes o seu viso r sexual, 
I 

evitando uma vida 1nrenz. I. 

O eminente Dt·. Klinder, em sua recente .confe. 
renaia na America do Norte, assim se externou : "A 
debilidade se:xuaJ, tão cemmum no sexo forte, deve·se, 
unica e eiélusivamente, ao máo funccionamento dos 
rins ". 

Os rins, devido .aos excessos commettidos ficam 
n:sentidos e produzem o exgatamento geral das .forças 
Vltaes. Notar[o que, arós praticadas certas extrava. 
ganaias, ficam as costas como que machucadas, o corpo 
molle, a vista embaCiada, fro.queza g~ral, muito ardôr 
no canal uretra! e difficuldade no acto conjugal. Estes 
symptomas que parecem não ter importancia, sl!.o o 
come9o de uma vida infeliz e cheia de aborr.ecimentos 

-si o mal não é combatido a tempo. As Pnst-llhnM 
lf l.nay têm provado ser o especifico mais poderoso 
para combater e eliminar, estas doenças, aetuando di­
rectamente sobre os rins, fazendo expellir ·o acido uri­
co, que é um dos seus factores principaes. Tonifica os 
nervos, f~~cz desapparecer ,a neurasthenia, augmenta a 
força vital,. deixandó·lhe em condições de poder des. 
fructar a vid11. sem receio. Provae hoje mesmo as _Pft,(j­
Ull•nM Blnay. PeÇ.a em qualquer pharmacia ou dró. 
garia um vidro e terá· a certeza de que uma vez conhe• . 
cido nl!.o lhe faltará este aiixiliador. Vendem-se nas 
principaes pharmaéias e drogarias é com segurança nas 
dos senhores : 

D.-tJga••ia, G••Ünado, Bap~ista, llubet•, Paclt.eeo, GiO'oni,. !f.od·t•ig.uea, Andt•é, 
Bet•l'ini, Sul Atne.-icana, Teiv~, 4!f.langel, 11. Silva, Gt•anado ~ Filho•, .P. de 

' At•aujo, 11. Buffie••1 Legey & C., Cat•loa C~·u~.--lJnico depoaila••io no Bl'aail: 
-Benigno Nleva.-Çaixa 'Poalal9~9, Bio de Janeit•o. 

~lê§IIO@ÍI§§IIt?õollí?õêllê§IIOO§Iê§llê§lléõ§n§§l~ 
' Foi designado para t>mbaixador allemão em Pari~, no 

· logar de von Mayer, o dr. von Kh11r; actual prixpeiro minis­
tro da Baviera,· ou o seu irmão, professQr da Universidade, os 
quaes recusaram, entretanto, a pi:ebenda. 
, . - Elles hiio de irl -explicava o professor Austrege­
stla. r- Hilo de ir, por bem, ou por mal, mesmo arrastados 
pelo có~t da calça ! 

E compungido : 
-Pobre Mayer! Não vale dois cKhar a cós• I ... _ 
O ether chegou tarde. 

--------------c:J--------------
Telegramma·da United ~ress: 
1
cNOV ARA, 12. - Iniciou-se, hoje, o julgamento do 

deputado · socialista Secando Ramella, accusado de ter Q.ado· 
um desfà.lque quando exercja Ó cargo de director dos arma-
zens do Partido Socialist&.• • .., ~· 

O cRamella• estava sendo, ha tempos, P.rocu~;ado pela 
policia, que o prendeu, assim que lhe poz o .•olho. em 
cima . 

"" .1•·. 

~~;. 

Po.rque ' pagar 15$000 
por um afiador de aço, 
quando p_ode adquirir um 

. de ca .. •bor·undum ,pela 
insignificante quantia de 
4$000 em qualquer loja 

I 

de ferragens ou nos Agen-
tes 

QlOSSOP & C. 

Rua da Candelarla, 57 

RIO DE JAN~IRO 
·r 

.......................................................................... 
i Tumores de caracter syphllitlcó 

i La110as, Estaçl!o Paulo Jaclnfho, 12 de Setembro de 1916. ' 
.I limos. Snrs. VIUVA SiLVEiRA & FILHO - ,Rio de janeiro. 

Faço sciente a VV. SS. que t!!ndo soffrido cruelmente de 1u~ores de· caracter ~yphllltico, que algumas 
vezes impediam-me de trabalhar e . depois· de usar diversos remed10s sem que resultado algum auferis~>e,_ lá 
desanimava. · · -

Fellznfente tl;v.e a felicidade de encontrar-me com um amigo que aconselhou-me a fazer uso do milagroso 
depurativo ELIXIR DE NOGUEIRA do Ph. Chco. jolio da Silva Silveira ; fui logo a casa !lo Snr. Roberto 

· Costa Lima, conmterclaute n'esta cidade a quem comptel apenas 4 vidros do referido depurativo e com o .uso. 
dos , mesmos fiquei completamente nstabelecido. • 

· Em pro'Va de agradecimento' remetto a mlnha"Photograpítla da qual •OS amigos poderão fazer o. uso 
que melhor convier. 

· De VV. SS. Grato Cr. e Am. 
. _ Cap.]osé Marcolino de Vasconcellos. -

· · . · (Commerclante). - P\J'ma reconhecida ' 

Ve1tde-se em tOdas as drôgarlaa phatmaelas r:asaa de eampanha é sertoes do Brazll. Nas Republlcas 
Areen.tlna, \Jruguày, Bollvla, Perú,· Chlle, etc. ~ 

............................................................................ 
. . ~ ' . . 

' . 
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AOS ·FOLIOES CARNAVALESCOS 
Visitem a nossa 

·GRANDE VENDA . 
. DE 

ARTIGOS DE CARNAVAL 

sobre todos os preços mar~ados. 

; A 1MAIOR E A MEL.HOH OASA DO .BRÀSIL. 

- " 
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- -~_.-:----- -
------ --• __.c.-- -

---------

Os ventiladores ® dãq um somno calmo e afastam os pesadelos. 
-GEN-ERAL ELECTRIC S. A. 

.. 

AVENIDA RIO BRANCO 60-64- AIO- RUA ANCHIETA N. ·s- S. PAULO 

~ .................................. ~ ......................................... ri 

~ !f Perfumaria AVEN~j . A. GUA DE QU. INA ~ 
f ODORANTE _ _ i 

li . ·AV.EN.ID-!\. i 
il . . . li 

'- li Es~a Agua de Quina, maravilhosa, é excellente pa-ra 
: - - -destruir as ·caspas (secca. e. oleosa).- -:-- - ! • 
• Usada. diariamente evita a -quéda p,remàtura e o con· I 
: sequente _embranquecimen'to do cabello. E' recommen· ' i Avenida Rio Branco, 142 - - dada para a completa hygiene da cabe9a. - - . 

\\ Tslepb. Central 1318 jj 1 Litro, 10$000 ·112 Litro, 6$000 ·114 de Litro, 3$500 
:==-- == . EM' TODAS AS CA:SAS DE 1• ORDEM 

EM: -S. -PAULO: ·· 
I Na tasa A O A R S E NA L D E N T AR I O·Rua 15 do Novo11bro, 53-A 
~ 1 litro~ 12$000 -;= 112 litro~ 1$000 -= 114 · 4$000 

Lõl ..... += .. ~~; •. ~~.:: ...... ; .... ~.~·-··o.; .. : ............ ~~~~ 
. -·· ··_·-: -- --
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SEMANARIO DE GRAÇA··· POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 1 DIRECTOA - Bdi&Çie a esoripterio 1 

<End. rrei.-o.qUiKQrrB 1 LUIZ PASTORINO Rua D. Manoelt 30 
Tel. Central 942 Rio de Jánolro 

C •t I 400 As s I G N A T u R As : 
ap1 a fS. - Anno~0$000-Sem~sire lt$000 Estados 500 rs. 

os ''·IMPAGAVEIS''! 
ROYAL Mail Sfea• P~Jckef 

Company Limifed. sociedade ~no­
nyma com séde em Londres e 
sêde insaciavel no mundo intei­
ro, propõe uma acção contra a 
Prefeitura do Districto Federal 
para o fim de fugir ao paga­
mento do imposto relativo ao 
seu titulo em língua extrangeira 
e à multa em que incorreu por 
não ter traduzido o titula. El 
aliega que a sua taboletl!o é in. 
traduzivel. · 

Não espanta ess'e topete d11. companhia ingleza. Os in­
glezea estão acostumado a tratar o Brasil e outros paizes da 
Âmerica, da Asia e da Africa. como colonias suas. 

Quanto ao Brasil é sabido o que fazem todas as com­
panhias inglezas que aqui fu~ccionam ; o descaso em qt:e têm 
as leia do paiz,, a arrogancia com que se dirigem aos repre: 
s.entantea do poder publico. 

Haja visto o procedimento da Leopoldina e odras em­
prezas de estradas de ferro que ligam aos contractos solenne­
mente firmados o mesmo valor que aos qua.torzes princípios 
do Wilson. 

Mas agora com a Real Mala a coisa cheira a desaforo ; 
a Companhia, querendo exiJnir-ae ao pagamento de um imposto 
creado por lei e a que !le submetteram todas as emprezas 
nacionaes e extrangeiras, resolve debochar-nos, ra:r:er-nos de 
hesfas, como se di~ na clara e eloquente linguage_m popular. E 
vae dahi argumenta: - o titulo da Companhia não tem tra-
ducção em língua portugueza. -

Com que gente pensam . e'.!tes senhores que estão ti­
dando? 

Com indigenas do Congo ou da AustraÍi"a ? 
Pois então não existe em nosso riquíssimo idioma ex­

pressões correspondentes a Roya/, a Mai/, a Steam, a Packel, 
a Company, a Li.uifed? Estarão os linguistaa da Grau Bre­
tanha conven·cidos disso ? 

Não i elles não estão convencidos de coisa alguma, mes­
mo porque da língua portugueza raros vocabulos lhe l!io co­
nhecidos : cambio, pague, cónfo e pouquíssimos outros. 
. O de que . .estão elles convencidos é de que o • BObera­
no,. cqotinua a ser o c soberano,. e que com elle é possível 
obter dos uossos tribunaes ·que façam do -.ranco preto e do 
preto branc(\, 

No que estão duplamente enganados i primeiro, porque o 
« sobe~no • ha muito que cedeu ao dollar e a contra gosto 
a sua aoberaniá; segundo, porque se houve juizea em Berlim, 
ainda hoje os ha no Brasil; tanto que ainda ha b'em_ pouco 
tempo um dellea, somente por ter sido suspeitado, desertai 
violentamenta da vida, apostophando a perfidia dos homens. 

Justifica-se que os ~glezes da Mala Real queiram fa. -
g-ir ao-pagamento do imposto; -é vezo commum a todos os in­
divíduos, emprezas; companhias archi-millionariaa no Brasil 
negarem ao governo meios de incentivar o progresso do paiz; 
o que elles querem é lucros maiores, cada vez maiores. N"ão 
ha freio para a ambição dos ricaços; e, emquanto o operario 
pobre e o burguez remediado vão dando o seu contingente 
para o desenvolvimento da tPrra em que labutam e onde ga­
nham a vida, os argentarios • choram • o .minimo vintem dos 
impostos que pagàm, quandó não têm outro remedio. 

Dentro, pois, do seu ponto de vista de tudo receber e 
Jt.ada pagar, têm elles, os mercadores britannicos, a sua paziio. 

O que, porém, revolta é a desfaçatez, o cynismo com 
que argumentam, para escaparem ao justíssimo imposto: a 
phrase que constitue o titulo da companhia -não tem traducção. 
em língua portugueza f 

Ora beefs com batatas r• 
Qualquer alumno principiante da lingua ingleza. é eapaz 

de traduzir verbum ad rerbum1 ípsis fifferis a tal phrase da 1ia­
boleta; no Brasil é -mesmo habito chamar á companhia a 
Mala Real. 

Mas não percamos tempo em discutir-razões de má fé. 
Esperemos· que a nossa justiça faQa-os abrir a ma/a e pagar 
o imposto real a real 

AI/ rig/11. 
João Qualqter. 

----------~------~~~--~--------------------~--~~~----~, 

' 



O~ QUIXOTE 

ESTA' annun-
ciado para 

fevereiro proxim·e 
o · casamento-da se­

nhorita Elena Monti com o sr. 
Alexandre Fracco, negociante 
em S. Paulo. 

Pelo nome do noivo, trata­
se de um casamento que, a f.a­
lar verdade, não vae lá das per­
nas ... 

A BORDO do ~Tomaso 
di Savoia • partiu 

para a Italia, a 14 do corrente, 
a illustre cantora brasileira Zola 
Amaro. A' hora do ,seu ~mba.r­
que, observava ella, saudosa, 
ao dr. Humberto Gottuzo: 

- Grande povo, este ·1 
Estes corações não me esque­
cerão com a ausencia ? De 
quem serão elles ? 

- De Zola são ... - affirmou o confidente, commovido. 
E fechou os olhos, desolado ... 

R ÉGISTRANDO o an~i~ersario de .D. • Si:Iverio Gomes 
Pimenta, publicou ·a Noite os retratos de Frey~i·net 

e Robert des Tlers da Academia _franceza, e D . . Sitveno e 
Humberto de Campos, da Academia 'Brasileira, os quaes deno­
mina de • marcos da immortalidade ~-

Esses academicos deV'em estar maguadissimos. Os < mar- ,· 
cos :o estão valendo $080, cambio de Hamburgo ! .. 

·N A Policia. · . . 
- Foi assim, senhor delegado, - explicava o mie­

liz com a testa em sangue . ....:.. Eu estava lendo uma carta, que 
se' achava pregada ao poste, quando, de repente, me empurr.a-
ram, e... . 

- Já sei ! já sei! - atalha a auctoridade.- Estava len-
do a carta... ' 

E concluiu : 
- E· bateu com a cabeça ... no • poste-escripto •! ., 

C
OMPlETOU annos "'ant~-hontem, ~e~~nda-feira, o es· 

timabilissimo cavalheiro dr. Eugemo • Masson • da 
Fonseca. 

O Grande Oriente offere::ceu-lhe um bode. 
"' * ,. · p A P AE, porquê é que puzeram nelle o nome de con-

de c d'Eu •? 
- E' porqrre diziam que elle era muito sovina, meu 

filho ! .. , 

C 
ONFERENClOU co~ ~ sr. ministro da Viação ~o sr. 

marechal Souza Aguiar, representante da Great 
Western, o qual se foi , queixar da attitude de um coronel 
de Alagoas, que está creando. ?bstaculos ao assentamento dos 
trilhos entre Atalay'a e Propr1a. . 

' O coronel não quer consentir, ao que parece, que a es-
trada passe pela sua • propriá ... dade •. , .. 

E STEVE em confer~ncfa com o sr. Presidente da 
Republica, dando-lhe conta da sua missão no Uru­

gu.ay, o sr. professor Leitão da Cunha. 

O dr. Leitão apresentou-se ao chefe da nação toda 
a sJmplicidade, isto é, sem • farofia • 

APRESENTOU-SE á. P"o!icia, afim de ser deportado 
para a Argentina, onde foi processado por ter fur· 

tado alguns milhares de pesos, ouro, o hespanhol Ernesto fer­
oa.ndez. 

O ~riminoso deseja cumprir a pena que lhe foi. im~osta, 
afim de hrar, de uma vez, aquelles c peso,s • da consctencJa. 

"' 
pROCEDENTE de P~rt;gal, está no Rio, h a dias, o 

sr. Alfredo Mosteiro, que aqui vem trabalhar na im­
}:lrensa. Apresentado ao dr. Bastos Tigre, o nosso hospede offe­
receu-se : 

- Alfredo Mosteiro, um seu ctéãdo. , 
-Mosteiro ? 
- Mosteiro I --- confii·mon o jornalista. 
E o Tigre, abraçando-o, radiante. 
- Con .. , • frade» ! ~ .. 

* * * ' 
COMO era esperavel, ~steve concorridíssima a confe-

rencia do dr. Estellita Lins, sobre o thema -·· ~O 
que os moços não devem ignorar >. 

A conferencia foi íl\ustrada com exhibições cinemato­
graphicas, representando scenas de • maxixe ~, apalpação, 
Jii·olinagem, etc. 

"' . 

]" NFORMA a Agen.ci~· A~ericana que a maior parte 
dos navios em construcção n·os estaleiros inglezes 

c são destinados á conducção de oteos •. 
-E' por causa dos submarinos! .•• informa o dr. Her­

}le·rt Moses. 
E explica: _ 
- E' natural. Quem não nem • oleos •, não vê! 

* * ~ 

E STEVE no car.taz do l)ianon d~rante. al~umas sema-
nas a comedia de Oduvaldo VIanna tnbtutada -- • A 

casa do tio Pedro •. 
Essa peça, que é uma allusão á política do paiz, foi es­

cripta ainda .no tempo da monarchia, quando o Brasil perten­
cia a Pedro I 1·. O autor vae, por i~so, modernizai-a, intitulan­
do-a - • A casa de tio Rita ~ · 

O S Estados Unidos_: i~for.ma o Sebastião Sampaio,-­
estão fazendo agora com os seus navios, no Atlan­

. tico e no Pacifco, até ao polo, o cruzeiro do"norte. Emquanto 
isse, nós, até hoje, só fizemos .. , 

E concluiu, desanimado : 
- O • Cruzeiro do Sul ~ ! ... .. 

.. * 
F ESTEjANDO a sua eleição para á Directoria da So­

cietã Ausiliari della 'Stampa, o cav. Giovanni Panno 
Vellice effereceu aos seus amigos um • lunch ~ de frudas do 
paiz. f 

Nessa festa, houve Panno ,para as mangas. 
r .. 

N O Departari1ento da Guerra, aonde .vae Jer os jor­
naes, um certo coronel chama a attenção para um 

t.elew·aJttma sobre as hontenagens prestadas na França ao Sol-
.do D~sconhecido. , · 

- Você não o conhece ? --- pergunta distrahido,. o ge-
neral Barbedo. 

E insiste: , 
- Nem de vista ? • 



· ·oo seguinte tbeor ! 
ONVERSA V A-SE numa ro­
da do advogados sobre as­
sumptos do fôro, contando 

- cada um dos presentes o seu 
caso, era relativo ao modo 
de certo juiz despachar os 

autos, ora concernente a qualquer dos 
~trucs'> usados pelos rabulas. Criticava­
se tambem a maneira por que o bacharel 
tal requer as ordens de habeas-corpus, 
etc., etc. As troças maiores eram, porém, 
sempre contra ' os escrivães, quer da poli­
cia, quer do poder judiciario, estando, 
neste particular, todos os advogados ac­
cordes em ridicularisar esses senhores, 
visto que relatavam coisas, praticadas por 

· elles, dignas realmente, do riso alheio. 
Ao vere~ em tanta alegria aquelles 

homens, possuidores, no dedo indicador 
da mão direita do célebre annel de grau, 
esteril ambiçã~ de muito beocio, fui-me 
chegando ao grupo, porque (macaco não 
póde enxergar ban·ana, salvo seja) humo­
rística, embora néo, metro por uma bôa 
piada. Assim, pude saber do que se tra­
tava e ouvir tudo quanto os cdoutoreS> 
diziam. Dentre os innumeros factos refe-

D .. QU-IXOTE 

ridos, um chamou­
me particularmen­
te a attenção. E' o 
que vae narrado a 
seguir. 

O Saudosismo - Francamente, eu faço ainda um figurão ! 
- Na opereta ou no carnaval ? 

Certo bandido, 
usei r o e veseiro na 
arté de mandar 
P!lra o outro mun­
do os seus irmãos, 
~ommetteu u m a 
morte a golpes de 
faca. Esta, pernam­
bucana legitima, 
foi apprehendiàa 
e, de accordo com 

o direito substantivo e adjectivo 1que re­
. gem as formalidades processuaes, appensa 

· aos autos. 

MOTIVO JUSTO 

Mas, passando o proc)sso de ~ão em 
mão e fazendo a volta da mundo (si fos­
se em oitenta dias, como no romance de 
Julio Verne, que \>om !) da lei, aconteceu 
que, quinze annos depois de tal trajecto­
ria, a faca acabou desapparecendo dos 
autos. Dando pela falta do instrumento 
do delicto, prova rrta~ima ém cima áo as­
sassino, o escrivão estremeceu e coçou a 
cabeça durante quinze minutos : 

- Diabo ! Isto é o diabo ! 
No emtanto, não se deu por achado . 

Dos enganos e occorrenc·iaE semelhantes 

- Afinal, porque o trouxeste para a Delegacia ? 
- Po;que a Polic{a Central é muito longe . .. 

vivem os escrivães, lá diz o prov!rbio 
popular. Por isso, o nosso heróe, pegan­
do da penna, lascou numa folha de papel 
almasso : ~certifico ter-se extraviado dos 
presentes autos a faca do a~sassino, que 
era, todavia, do seguinte fheor _., 

E, debaixo de sua assignatura, o mar­
reco desenhou o croquis da faca ... 

Mepltisto. 

-----------~1-----------
Boatos 

0' Brasil! Destino ingrato 
Esse teu e de teus filhos ! 
Ameaçam por-vos nos trilhos 
E afinal... é tudo boato! 

~------------~--------------

Um dos suicidas da semana declarou 
na carta que deixou a um cunhado ser 
a morte o seu ideaJ. 

Commentario de um bon-vivanf : 
-A morte! que ideal! que idéa! que 

cidéota• ! 

-----------~-----------
Foi a pique no Mar Negro um trans­

porte russo . que arvorava a bandeira 
vermelha. 

O mar era negro, a bandeira verme­
lha e o transporte ? 

- Ruço, respondeu o Raul e ... 
azulou. 

" ······ · ··········· ·· ·-· ·· · ····~· .. ······························ 

A União dos Operarios em Cons­
trucção Civil vae ser •. dissolvida por ter 
mandado pixar dois predios em cons- · 
trucção nesta cidade. 

A directoria com o tal pixamento . 
es ... pixou-se . .. 
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~ERTO 
Si nuw lhes faia a memoría 
Mecfis tudo ha de lembrá 
Das encrenca que. se déro 
Na tar de Escola Normá. 
Foi am dia, um projessô · 
Sôbe uns fato írregulá 
Que cunteceu c'uns colega 
E pôiz tudo nos jorn~. 

Os colegas déro o estrilo 
C'o moço escrevinhadô 
Que anda escreveno essas coift 
lmpropria de professô. 
Vae dahi, um ficô brabo, 
C'o artigo se abespinhô . 
E quano os treis se encontrar• 
Discutira cum calô. 

Das discussão nasce a Iuiz 
Mais desta veiz nasceu tapa 
E o recinto dos inzame 
Virõ num café da Lapa. 
Um gritô: - c mecê num presta ! 
rrtecê p'ra mim é garapa!» -
E o ôtro disse : - • quano esquea.t., 
Nenhum valentão escapa,, 

As moça que tavam perte 
Caihro cum faniquito, 
E argumas inté fugiro 
Cum receio do confrito, 
Sahino tudas p'ra rua, 
Dano berro, dano grito, 
Emquanto Clrento d.as aula 
Fervia o banzé mardito. 

Depoia tudo asserenõ 
E veiu o seu Nascimento 
Que poiz agua na fervura 
Em treis tempo e dois momento, 
Dizeao sê1 diretô 
Que cunhece o seu assento 
E q•e ia providenciá 
P'ra fazê inquerimenlo. 

O inqueriinento se feiz 
E o diretô da instruçlo 

. Em veiz de agi cum criteri·o 
Castigano os valentão, 
Pono os curpado na rua 
C'uma bôa demJssão, 
Passô um pito nos home, 
Uma-simpres reprensão I 

·AGUA 

/ 

Pito foi feito p'r'o aluno 
Que num estuda às materla; 
Os professá que ficasse 
O resto da vida em feria 
Eu já disse lá em casa 
P'ra minha ·fia Quiteria 
Que vá estudá no estrangêro 
O nôtra escola mais seria. 

E emquanto dá-se essas cor-sa, 
Essas encrenca tamanha, 
O Pitacio vae gozá · 
Os bllo crima das montaaha, 
P'ra mode ficá mais gordo, 
P'ra mode se enchê de banha, 
Que despois de cobre grosso 
Gordura é o que ele mais ganha. 

E o que é que se ha de di~ê 
Dos pobre guarda civi . 
Que quano tivé á morte 
Num tem actond!l cahi ? 
Elles. preiteáro uns ôrne'lto 
Pruque a crise tá ahi -
Mais porém o persidente 
Só pensa em c.uidá de si. 

,.,. O primêro gesto delle 
Foi ômentá suas renda 
E agora diz s~ honesto · 
Pruque paga o home da ve•d·a. 
Tivesse de trabaiá ' 

,( P'ra pagá suas mereníia · 
E, eu juro que _ seus calote , 
Nu~ dava p'r'as encgmeada. 

Elle é dos tar que ansim _pensa: 
Eu primêro, despois eu, 

Eu em tercêro lúgá, 
No quarto lugá os meu ; 
E ansim no quinto, no sexto, 
Sem que chegue a veiz dos . tea; 
Foi este o's sabios conseio 
Que sempr.e o meu · p_ae me deu. 

O povo que guente tudo 
Sem tê casa p'ra morá 
O ento,n-ce more nas casa 
Que a · chuva faz desabá, 
Cumo otordia se de.u-se, 
No dia trez~ fatá, 

' -. 

. I Que as rua virãro rio 
C'o aguacêro torrenciá. 

BRANCA NEVAL 
DEPOSITO GERAL 

-CASA GASPAR ... :. ... Praça Tiradentes, 18 

Meu zóiÓ ficô moiado 
Quano vi que uma· famia, 
Alem d~ perdê a casa, 
Perdeu treiz fio e uma fia, 
Emquanto o tar de Perfeito 
A sano sorto drumia, 
Sonhano c'o as avenida 
Q,ue pertende abri u.m dia. 

Mais porém o nosso povo 
Num é _povo de topete 
E acredita cum confiança 
No que os graúdo pormete, 
Pensano só nas folia, 
Pensam• em pi!ltá o sete 
No carnavá que vem vino 
C'o as bataia de confete. 

Mais emfim elles faiz bem, 
Que as magua airsim se desconta 
Pruque, segundo um ditado, 
Tristeza num paga as conta; 
.Matutá dôtra manêra 
E' proprio das gente tonta, 
E' moê vidro c'as carça, 
Dá murro em faca de ponta. 

Tudo os home -inteligente 
Dêxa corrê o marfim, 
Pruque o mar politiquêro 
E' peste que num tem fim; 
Mecêis deve sabê disso, 
Tudo, tim-tim por· tim-tim, 
E -quem num subé que ,aprenda 
Ov,ino agora de mim. 

Quano digo, digo mêmo, 
Pruque sô cabrôco cuéra 
Que quano fico danado 
Fico que nem uma fera. 
.Ansim tudo o ,home de brio 
Quando tá brabo e se artéra, 
Fica fumano de réiva 
lnté que se dese~peu. 

Mais isso num dianta nada,: 
Num faiz bem p'r'o coração, 
Pruque p'ra _nossa disgracia 
Ha de sempre ,havê ladrão. 
E eu faço· que nem Pilatios, 
Lavo-. aqui as minha mão, 
Firmano sem inedo o nome 

Joaquim da Sirva Garvão. 

Se quereis agradar, ~êde ·bellas, usando tt 
Aona·Bransa Nevai. . -, 

O primeiro dever da -it.ndher é ser bella. 

AGUA· BRAINCA NEVAL 

responde pelo ciimp~imento desse dever. 
Preeo 8$000- Pela correie 10$000 

A' cenda em lodat a•_r.er(nm(lriat, drogari~ a phar-m«rjaa. 



Q
Tu, assim ? ! Tu, nesse estado? ! 

uem no diria, anjo amado, 
Quem no diria ? 

Desfez-se o teu lindo sonho ... 
Quanto soffreste, eu supponho, 

Pobre Maria ! 

Se ainda a tens na memoria, 
Conta-me lá toda a historia 

Do teu amor. 
Nilo tenhas o menor pejo : 
Da brisa o mais puro beijo 

Desfollta a flor ... 

C
Vamos, começa, que eu te ouço: 

erto sympathico moço 
Pediu-te um dia 

Um beijo, com todo o afinco 
E, vae dahi, dás-lhe cinco ... 

ND:o foi, Maria ? 

Mu_ita razllo tem o povo, 
CuJo saber sempre louvo 

Como convem; · 
Pois do rifão reza o texto: 
Cesteiro que faz um cesto 

Faz até cem ... 

E -tão feliz é quem ama, 
Que nem súppunhas que a chanuna 

· Se apagaria~ · 
ED que é que vês na fornalha, 

aquelle fogo de palha ? 
Cinzas, Maria ! 

D. QUIXOTE 

r ----
Lembras-te quando, sorrin!lo, 
O rosto afogueado e lindo, 

Acceso o olhar, 
Toda amor, toda ternura, 
Me disseste: -• Que ventura ! 

Vou-me casar!>? 

Eu respondi-te com calma, 
Pezar do pezar que na alma 

Entllo sentla1 
Elevando o tratamento : 
- Pois faça bom casamento; 

Dona Maria. 

Depois, seguiu seu caminho 
Cada um de nós. Eu, sosinho ; 

Tu, infeliz, 
Do teu companheiro ao lado ••• 
Maldito, maldito o fado 

Que assim o quiz ! 

Nllo por mim, por ti somente 
Maldigo o fadô inclemente 

Que te agonia ; 
Porque eu, afinal, sendo homem, 
Os males não me consomem 

Tan~o, ·Maria. 

Graças ao reino d'e Christo 
- E com que orgulho digo isto ! -

Homem nasci. -
Na caça, pobre da corça, 
Pobre de quem nllo tem força, 

Pobre de ti ! · 

.Que maroto, que bandido, 
O vlllllo do teu marido l 

· Ter a ousadia 
De deixar-te· ao abandono -
Como a um cachorro sem dono, 

A ti1 Maria ! -

Mas, ai ! perdão! Qu.e sandice, 
Que asneira, que asneira eu disse, 

Que insensatez l 
Cachorro sem dono ! . . . E' boa ... 
Mas valha a intençllo, perdoa -

Por esta vez. · · 

E passando a um outro assumpto, 
Responde ao que te pergunto 

Sem ironia: 
Como, entre tanta desdita, 
Inda tu és tão bonita, 

Linda Maria I 

E nesse estado, querida ! 
Orphli de tudo na vida, 

Ao Deus-dará, 
Ao sol, ao relento-, ã chuva ... 
Se ao menos tu fosses viuva, 

-'- Quem sabe lá ? ~ 

Talvez eu te desse agora 
Toda a ventura qu.e outr'ora 

Dar-te queria. -
Mas nlo és viuva, nem nada, 
Nem solteira, nem casada .. .' 

E esta, Maria ? 

Antes nD:o mais te encontraue, 
Pois sinto que em mim renasce 

O antigo amor. 
E Infelizmente - que querei ? 
Infelizmente as mulheres 

Sllo como a flor : 

~Rosa colhida nllo cheira ... , 
Disse-o Gustavo Teixeira 

Numa poesia. 
Verdade encerra o conceito, 
f o que está feito está feito, 

Pobre Maria ! 
Octaclllo Gomas. 

·~ 
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ef\CtLLC DE UFF '' 
MICTX.OBI O oo CA LOR. . 

E.SPIRROMtíRO- {MACtil A / . 
PA~A HetHR OEsP1R~~ ·(or-~ 'A~<õOAOOR 

Plan~ «infallivel» 

BARÃO, homem ri­
quíssimo e 01 ·e i o 
philosopho, preci­
sava de um empre­
gado que recebesse 
os alugueis dos pre­
dios de sua proprie­
dade e depositasse 

, e retir;tsse importan- · 
cias dos bancos em que tinha elle conta 
·corrente. O amigo, a quem o barllo en­
carregou de àrranjar um rapaz para es·se 
servíço, ponderou-lhe ser muito diffréil; 
assim do pé -para a mão, encontrar-se 
alguem nas condições de exercer lagar 
de tanta responsabilidade. 

- Olhe, disst:-lhe o amigo, na epo­
ca actual os honestos são mais raros do 
que cabellos de sapo ! 

O barão respondeu logo: 
- Mas eu não posso esperar muito 

tempo. • O que quero é úm rapaz bem 
apessoado, ficando a questão de hones-

o. QUIXOTE 

tidade por ·minha conta, pois tenho· um 
processo infallivel para conhecer os tra· 
tantes. , 

Deante disso, o outro, sem maiores 
escrupulos, encaminhou·lhe, por junto,. 
dois camaradas anciosos por uma collc­
cação. O ricaço recebeu-os satisfeito, 
dizendo, de si para comsigo, qué com 
candidatos em duplicata ser-lhe-ia fací­
limo escolher um bom .empregado. As· 
sim, mandou-Lhes volfar vinte . e quatro 
horas depois, afim de .conhecerem suas 
obrigações. 

No dia immediato, eil-os no escri­
ptorio do · b-arão. A's 12 horas o millio· 
nario chamou ao seu gabinete o Alber­
to, um dos móços, e, tirando do bolso 
uma ced_ula de 500$, fez-lhe a seguinte 
recommendação: 

- O senhor . tem meia hora para o 
café. E, de caminho, troque-me est'a 
nota. ~ 

Quando o Alberto sahiu, o barão, 
dirigindo-se ao seu companheiro, o Lulú, 

· entregou-lhe tambem, com as fttesmas 
palavras acima, uma pellega de quinhen-

. 

0 A?I'\OVE.IíAME'NíO 

DO~ Rll.\0~ ULi'R,A-(0 
LERICCl~ !:.LtCTR I· 

C.Os EKANAOO~. PO~ 
UM CAL() . P1 "Ó>.O o 

tos. Passados 30 minutos, numà pontua 
!idade patricia de ·Lloyd George, Lulú 
apresentou-se ao barão e restituiu-lhe ,a 
nota de 500$000, explicando que não 
pudera trocai-a. Quanto ao Alberto, este 
não regressou mais aô escriptorio I 

O barão exultou com sua ~estrategia 
e foi conquistado pelo Lulú, que se tor­
nou o homem de sua absoluta con-
fiança. · 

Entretanto, 15 dias após ser admit· 
tido como empregado do millionario, o 
Lu!ú abriu o arco, carregando 50 contos 1 

de téi:?, que fôra retirar de um banco ! 
O barão quasi morreu de surpreza e só 
mais tarde descobriu o motivo pelo qual 
seu plano •infallivel> falhára . 

p que a nota de 500$000, que elle 
e.ntregára para o , Lulú trocar, era 
falsa! . . . 

Mevhtsto. 

. O D. QuJXOTE é impresso com as tintas de 
Ch . Lorilleux & C. 

·~ 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada · a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installação para vér como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se eom os mesmos finíssimos teci· 
dos e com ~ mes·ma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 



o TROPICÃO 
TROPICÃO cha­

mava-se João Pe­
reira de f-aria. 

Era natural de 
Ouro Preto e se 
alistãra como sol­
dado de cavallaria 
do antigo Corpo 
de Policia da en­
tão Província de 
Minas. 

Intelli gente, 
bom musico, exímio no violão e possuin­
do excellente calligrapftia, o Tropicão, 
quando era destacado para algum lagar, 
procurava logo captar as sympathias do 
commandante do de5tacamento, acaban· 
~o qu&si sempre por se fazer secretario 

a guarnição. E, assim, jamais entrava 
em serviço, nem mesmo se fardava, o 
metro. 

Numerosas são as pilherias que se 
contam do soldado, em toda a parte ten­
do elle deixado rastros de sua passagem, 
com o genio folgazão e prestimoso ';lue 
Possui a. 

Eis uma d 'ellas que bem retrata o 
tem,peramento trocista do saudoso cavai-

- J 
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!ariano, que, alli pelas alturas de 1880, 
gosava em Minas da mais hilariante no­
toriedade. 

4 Estava elle destacado em a cidade mi-
neira do Rio Pardo da Bahia, logar na 
fronteira da Província, a mais de cem 
leguas da Capital, quando lhe foi deter­
minado vir a Ouro Preto para depor, 
como testemunha, em um processo qual­
quer. 

A viagem far-se-ia a pé, por todo 
aquelle percurso, atravez de tima zona 
inhospita e extremamente inconfortavel. 

Era muito para o Tropicão, afeito á 
indolencia mais integral, na vida ociosa 
do quartel. Não chegou elle. a monologar 
hamleticamente : Ir ou não ir ... Pegou 
da penna e respondeu á intimação do 
seguinte modo, inusitado ainda em cor­
respondencias de caracter burocratico: 

<Sr. Commandante do Corpo 
Policial • 
João Pereira de faria, 
Praça de Cãvallaria 
(Rio Pardo da Bahia) 
Declara a Vossa Senhoria· 
Que não vai á juraria, 
Por, falta de montaria. 

Deus Guarde a Vossa Senhoria. 
João Pereira de faria, 
Praça de Cavallaria •. 

~~=================================== Em Ouro 

O relogio e a fechadura 

- Hom'essa! . .. Querem ver que eu puz. a_ ci1a.Y.e 110 prego 1, .. 

Preto, o co·m­
mandante e 
os officiaes, 
que conhe­
ciam a força 
do Tropicão, 
riram-se a va­
ler da sabida 
do soldado. 

E a cousa 
ficou como o 
Tropicão 

Terra de rsenna ·· 

( EM RETRIBUIÇÃO ) 

O Lauro Nunes, que tambem se assigna 
Terra de Senna aqui no <D. Quixote•, 
E' sujeito de lingua viperina, 
Pois seu maiór prazer é dar um trote. 

E, como a irreverencia, por doutrina, 
O nosso perfilado sempre adapte, 
Criticando a cleterva cabotina, 
Não poupa medalhado nem pichote. 

Apezar delle ter lingua comprida, 
Sabe, a todos , falar com modo ameno, 
Sorrindo, gaguejando em voz sumida ... 

Apenas - com franqueza-lhe condemno 
As duas illusões que tem na vida : 
Pensa que é poeta ... e pensa que é moreno. 

Renato Lacerda. 
----------~~-~----------. . 

N;a conferencia que teve, em Fiume', 
o escriptor porfu'guez Antonio Ferro com 
Gabriel d 'Annunz10, disse-lhe este: 

- •Nunca fui a Portugal. Talvez 
por isso o achei muito bel­
lo•. 

E o j orne.liste. depois 
de tal gentileza d 'annun. 
?.ia.na não poz o chapéo na . 
cabeça e não se foi embora? 

Seu Ferro, é duro) 
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CONTINUAÇÃO 

la Kaximbown proseguir na descompostura, quando viu 
que o tal canteiro iJl surgindo como a torre de um submarino 
até ficar emergindo do ch~o uma altura respeltave). . 

Po.ude-se; entllo, admirar um edlfiéio de aspecto orfginal. 
Era uma torre, aberta por me~ade numa varanda coberta, em 
baixo desta uma porta de forma oval, e uma~janella oval si­
tuada em cada um dos quatro lados. O jardim ficou no telhado. 

Entrem •·• convidou o 
gula. 

- Faz favor, entre você 
primeiro ·-· disae Kax1mbown fa­
zendo ceremonias por desconfiança. 

Um atraz do outro, seguran· 
do-se pelo susperisorio do cover­
all> foram e'ntrando. farofa, myo· 
pissimo, para se guiar, havia mar· 
cado com um giz uma flecha nas 
costas de Pipoca. 

NãQ se sabe bem quem ào· . 
liu com uma chave especial do 
•Pistolão• para que este, farejando 
a parede, levantasse uma perna, 
inundando-a. 

O guia viu-o e observou : 
·-Cidadllo accionista da Pan· 

degolandia, que está fazendo ? 
- - Não é de sua conta -· res-

. pondeu •Pistolão•. E'. lJma. das tantas acçiJes que possúo, estou 
cobrando o dividendo. . 

Transposta a entrada do singular predio, acharam-se 
nunta sala central, de form:a circular, completamente despro· 
vida de moveis. , " 

- A casa é sua.·· disse o gula, abrangendo com um 
gesto a vastidliQ. 

- Obrigado, haverá alguem que nos venda os moveis ... 
a prestação ? . . 

- Prestação é lá ·na sua... Terra. Aqui nllo ha disso. · 
Podem transformar esta sala nó que quizerem. 

· - Por exemplo, numa sala de jantar. 
Era o que queriam. · 
O guia foi a um ponto da parede ·e apertou um botllo. 
Os terrestres já estavam na porta pelo medo de verem 

o chão abrir-se P. engulil-os. 
A' pressão do botllo, a parede deí.t uma volta rapida e 

abrindo-se em diversos Jogares appareceram os moveis pro­
prlos a uma . sala de jantar, de apparencia rnodest~4. nt!IS nada 
faltando. · . · .. 

Mais uma manobra e uma-mesa <;9m u respectivas ca­
deiras foi ter ao centro da sala. 

- Está na mesa. ·• fez Kaximbówn. 
- Salta bacalhãu assado par!l um .• berrou Pi.poca, fe•. 

cordando-se de que fôra copeiro de frége. · 
-falta o melhor, ca d'~ o jantar? Ahi é ' que quero vêr 

a sciencia dos pandegolandlstas. • 
- Salta o jantar, abre-te, Sésamo l Estamos com fome ! 

.•• repetiam todos ••• Só depois de· jantar é que. resaref uma 
' mtssa campal em louvor da Pandegolandia. Vamos com o jan· 

tar ou acabo comendo o guia por uma perna. . 
- Um momento ••• disse o gula·-- vocês precisam se 

curar desse assanhamento, delxem-me tomar nota de seu ' 
dlstinctivo. · -

- Para qne, homem ? -- O distfnctlvo está na cabeça e o 
apetite- está no estomago.; que tem que. vêr um com o outro? 

- No seu disflnctfve estão marcadas a& suas qualidades 
physicas e moraes, e de cenformldade com as mesnt«s é que 
se deve alimentar, escolhendo a alimentação mais conve· 
niente. 

- Sêbo, . daqui a pouco ficará tambem sabendo pelo 
dlstinctivo quanto estou de.vendo de contas atrazadas e que .. · 
bicho vae dar amanhl. 

- Entllo eu posso tomar um pouco da •branquinha• ? 
perguntou Pipoca timidamente. . 

- Substancias alco'olicas nllo ha aqui, o alcool é lncom­
pativel com o ar ethereo que respiramos. 

Pipoca, ouvindo tamanho disparate, deu o solenne de­
sespero. 

-Volto jã para a Terra com o primeir-o trem. Que nllo 
se possa tomar um gole de bebida depõis das 7 boras ainda vã, 
mas nunca, isto é um abuso inqualificavel. Chamam isto de -
paiz ideal, bolas! · 

-Que é dg ·cmenu• ? 
- Nem isto; garanto, vamos passar fome, e adiante 

desta epidemia, todo o progresso vae-se por agua abaixo, 
mach·inas mara-vilhosas, casas que surgem do chão á pressão 
de um botllo, bondes pneumaticos, alfaiate electrico, casa de 
graça, tudo isso é ... farofa. . 

-Que tens agora commigo ? -·- perguntou farofa, 
amofinado. 

. - Não é comtigo que estou falando --disse Kaximbown. 
De repente, do centro da mesa emergiu uma piiJta de 

pequenos discos de diametro pouco inferior ao de um pires e 
com a espessura de dois centimetros • 

· Havia-os de diversas cores. 
Os terrestres observavam aquellet. 

discos mantendo-se num silencio f-unebre. ~ 
- Estão a nos impingir saltos de 

borracha para sapatos. · = 
-Queremos é comida. ~~ 
- A comida é essa •·• disse o guia. -
Mas disse com um ar tio zombeteiro ~ ~ 

no carlo pachola que a affirmaçll:o obteve 
o resultado contrario. 

-Coma você primeiro·-· retorquiu Farofa. . · 
O guia apanhou um doa discos e p foi comendo com a 

maior naturalidade. 
·· Adquiriram coragem. Cada um avançpu e tomou de um 

disco pondo-o entre os dentes. 
-Ué, ··-'fez Pipoca, mastigaqdo as palavras .-·· ponsei 

fossem pés de moleque, isto é. gostoso, minha gente. -. 
• ~- Não é mãu, não-·- disse Kaximbown, àpós te1· devo· 

ra'do O terceiro diSC9 ···do que é feito isto? 
- E' um producto ·concentrado de tudo quanto ·ha de 

nutritivo entre os cereaes, carnes, fr_uctas ·e outras substa11c!as . 
Uma só rodella destas conté.m tanta substancia nutrítiva quan· 
tas se11iam representadas ' por quatro pratos e sobremesa lã Qa 
sua Terra. ·. · 

_ .. E quanto custa cada •historia» destas? 
. -Nada. Tudo· é fornecido pelo Governo. V.ocês fala· 

ran1 t«nto, fizeram tantos gestos, levantaram-se, sentar)Ufi•Be, 
ameaçaram, deram ~occo·s ·no ar, bateram os· pés, ora, tudo 
tsso deu para fornecer á machina geral um contingente de 
energia equivalente a 3792 H. P. 

A refeiçlo continuou, sendo que com poucos discos oa 
terrestre- f~ estavam satisfeitos. 

- Pe1o que vejo, estes •saltos de borracha• nt o alo 
indigesto a, 

( Continúa )-
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Raul Deveza voltou de Paris. 
Auctor laureado de varias obras de arte, como o retrato de Tecles Pol e 

as illustrações da revista •Rio-Paris•, a sua rapida passagem pela cl_dade-Iuz foi 
motivada,não pelo desejo de evitar o premio de viagem,confor~_e ja fez constar 
o professor Lucillo de Albuquerque,mas por um contract? odwso detraba~har 
em Paris, que lhe foi imposto pela vontade arbitraria do _Edua~do Vtctortno. 

Terminado que foi o contracto, Raul Deveza voltou a patna, orgulhoso 
das illustraçOes publicadas na •Rio-Paris•, e, reintegra· 
do no seu posto de pintor feminino,~ continuará a sua 

· carreira gloriosa 

Raul o aveza. 

pintando. na sua 
tão bella imagina· 
ção de artista, os 
mais lindos mo­
delos que atra­
vessam, diaria­
mente, a nossa 
AvenIda Rio 
Branco . 

. E' falso que 
o pintor Dias Ju­
nior esteja estu­
dando uma gran· 
de composição, 
para o estandarte 
de uma das socie­
dades do Morro 
do Castello. 

· O joven pintor 
continúa, como 
nós todoa, espe· 
rando ancios11· 
mente os seus tra· 
balhos. 

Somente isto. 

fXP0SIÇÃO DE ARTf RETROSPECTIVA _ 
Attendendo ao· successo da Exposiç!o do Club 

dos Diarios, a Sociedade de Bellas Artes organisará, 
para muito breve, umll Expos,içllo de Protestos Re­

. trospectivos, COP.l o concurso de Helios Seellnger, Ma· 
galh!es Corrêa,An;nando Navarro, francisconi e muitos 
outros. 

Nllo voltará mais para a Escola de Bellas-Artes o 
plnt~r Paula Fonseca. . 

E o professor Baptista, commentando : 
- Assim elle nllo fará figura na paizagem ... 

A exemplo de Carlos Rubens, que está escreven­
do um livro sobre os nossos artistas, Adalberto Mattos, 
o joven critíoo do Alvaro Moreyra, está escrevendo 
·uma obra volulnosa intitulada: •Da esculptura de meu 
irm~o e da pintura de meu irm~o•, .obra esta ·destina· 
da a um ruidoso successo na r'edacçllo da clllustração• 
e no Lyceu de Artes e Officios. · 

O prefacio será de Argemiro Cunha. 
Terra de Senna. 

--~~~~--E51--~--------

Das •Notas scientlficas•, do Correio da Manhã: 
cAs ultimas pesquizas sobre o coração humano 

deram em resultado a descoberta de que esse orgão é 
um grande gerador de electricldl\de•. 

Observação do dr. Rego.Bafros : 
- E ainda di:l:em que a Light nll:otem coraçllo 1 .. 

-----------~-----------
-Foi um horror !-explicava o deputado Dio-

nyslo Bentes.-No Pará, um turco, ElíaJ;Scaffe, aggre­
diu em pleno-tribunal o promotor publico. O povo, in· 
dignado, quh: lyrtchal-.o, e elle ... 

-! ? ... 
-cScaffedeu-se• ! . .. 

Maled_leeneta .. ~ 

- O Carnaval deste anno vae perder o 
soe ti encanto. 

-Porque_? 
- Pois a policia prohlblu a gente de 

saber o que se faz e o que sé nao faz na casa 
dos outros ... 

faz-parte da Exposiçflo de Arte Retros• 
pectlva, inaugurada no Club doa Diarios, o 
piano que foi de d. Leopoldina, •piano esse 
-diz o Paiz,- que foi muito recommendado 
por Pedro I ao marquez de Caravellas,, 

foi nesse piano, segundo se diz, que o 
sr. Oscar Ouanabarino apprendeu, quando 
era menino. 

-

' . 
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J8ÃO PESTANA E SEUS SONHOS POR' SETH 

« Cumpre-me dizer, meu caro Pestana, que já 
havia bem uns cinco annos que Gaspar se achava 
perdido na selva brasileira. No momento, lJOis, em 
que o o pio começava a produzir-lhe sonhos extrava· 
gantes, Gaspar viu ·apparecer a fi gura dum homem 
vestido á moda do seéulo XVI, armado d' uma linda 
espada de prata •. 

~--~~~--. 

«Meia hora depois, uma grande caixa de madei· 
ra, forrada de metal, era encontrada e retirada dâ 
cova. Ao abrirem-na, Gaspar ficou attonito com 
tanta pedra preciosa, bal'l'as de ouro e principal­
mente de prata, que existiam dentro da caixa. E ia 
perguntar á visão onde achava tanta riqueza, mas 
já a figura de Roberio Dias havia desapparecido », 

' • « Gaspar poz-se a caminhar ao acaso, na espe• 
l'ança de encontrar alguma povoação ou alcançar o 
littotalj mas, ançlando sem direcção, entrou anno, 
s~iu anno e elle continuavã perdido nos sertões 
alimentando-se de !ruela e caça, tuctando contr~ 
animaes ferozes. Isto, por·ém, não diminuiu o seu ar­
dor de chegar ao conVivi o de seus semelhantes de 
posse ele suas riqtfezas ». ' 

«-Levanta-te, Gaspar, disse-lhe o ~xtranho 
personagem. Sou Roberio Dias, a quem o rei de 
Hespanha, outr'ora senhor deste Brasi_l, negou o ti· 
tulo de Marquez das Minas. Essa injustiça fez-me 
levar para o tumuio o segredo da descoberta de im­
portant~s minas de prata. Acompanha-me, e vou 

fazer-te rico ». 

_« A principio Gaspar exultou, maravilhado de 
possuir uma tal copia de preciosidades que o faria 
um homem riquíssimo. Mas quando olhou em redor 
de si e não viu mais do que o verde da floresta so­
litaria, onde apenas se faziam ouvir o murmurio 
quasl silencioso da folhagem acompanhado do zum­
bido mopotono dos insectos, e o cantico soturno 
do passaro selvagem ou o grito assustador da féra 
esfaimada, que de momento a momento rasgwa o 
espaço- chorou ! ... » 

« Gaspar só j:)aravà para tlescànçat. O habito 
da vida tlo at livre e o exercício que era forçado a 
fazer deram•lhe grande \'igor a:o corpo e á alma. Cer· 
ta vez decidiu elle' ca!llinhar pela margem de um rio. 
na suposição éle q\te este ia ter a mar proid mo ... » 

(Continuação) 

« Movido exclusivamente pela attenção daquella 
entidade, Gaspar seguiu-o como um verdadeiro au­
tomato. Depois de andarem leguas e mais leguas, 
chegaram a certo logar onde existia uma arvore so· 
bre cujo tronco viam-se· ainda vestígios de duas ini­
ciaes, R D, talhadas na casca. O phantasma de Ro­
be!lo Dias, a partir da arvore, contou dez passos e, 
aht parando, poz-se a cavar a terra, com a espada. 
Gaspar correu, logo a ajuda;-o com a faca que ainda 
lhe restava ». 

r 

. « Apodera!ido-se o desanimo de Gaspar, por 
mutto tempo ltcou elle abatido por profunda triste­
za. Mas as almas fortes não se deixam vencer facil­
mente. Gaspar, subitamente, sentiu dentro de si rj!­
nascer Jlma po~erosa en.ergia, e levantando-se, tra· 
tou de confecciOnllr pac1entemehte um sacco de cipó 
trançado. E mettendo dentro delle a melhor parte 
do conteúdo da caixa, poz-se a caminho resoluta· 
mente ». -

. . « •:·. Qt,tando, sob uma arvore, encontrou Ulh 
mdto, Já mu1to velho. Este selvagem fora abandona• 
do pero~ de sua tribu1 segundo o costume dos índios, 
porque Já estava multo velho. Falando. portuguez 
por.que fora .es.cravo dum c_olono1 noutro témpq, Ó 
Indto, com d1fficuldade1 ensmou a Gaspar um camiA 
nho 9ue ia ter a .uma vilta important_e e pediu•lhe que 
o detl!asse morrer em paz», 

( eonlinua) . 



( 

D. QUIXOTE 

o ANTUNES 
ANTUNES era o que se pode dizer um 

homem de bem. Escrupuloso e honesto 
em todos os actos da sua vida, respeitan­
do os homens e as instituições, amando 
o proximo como a si mesmo, era respei­
tado e estimado por quantos o conheciam. 
Depoi~, sabia cumprir estricta e religiosa­
mente todos os seus deveres: Era um ca­
racter . Trabalhador: de manhã á noite 
era in fali i vel por detráz do seu balcão, 

ter saudades das proce!las da alma e das co.nfla~rações intes­
tinaes, q~e só o al'cool nos dá, e a gue, por fim, sobrevem um 
somno reparador em que os sonhos ligeiros são sempre riso­
nhos. Sou tal qual a natureza depois de um grande temporal. 
Parece que tudo respira melhor., que fudo cobra alma nova. 

Depois, por variedade, para quebrar a monotonia da · 
existen'i.:ia, esta monotonia inevitavel, que é a mãe do tedio. E 
nistO" ainda procuro imitar a natureza que muda de aspecto a 
todo o instante: ora chove, ora venta; orã- faz frio, ora calor; 
ora é dia, ora é. noite. . 

- Está bem! disse o moralista, mas poderias evitaf o 
escandalo, Antunes . Em vez de ires por ahi fazendo 'discursos, 
poderias, depois das libações, ir ,para casa dormir até que pas-
sasse o effe!to do alcool. · 

.- Isto é que não! tornou·lhe Antunes. (uma pequena venda de seccos e molhados atrás da Egreja 
do Rosario), a servir com 
afan a su·a freguezia, pouca ..------------------------------, Nessa é que eu não 

caio! Neutralizar o effeito 
da bebida com o somno? . mas certa, pequena mas boa. 

Antunes só tinha um de· 
féito: gostava do copo. Usa­
va e abusava de todas as be- · 
bidas ... Era, em materia de 
bebidas, encyclopedico. E 
no dia em .que bebia desar­
vorava. Mas não era um be­
bedo permanente. Não . . Era 
um páu d'agua disciplinado 
e methodico. Ao altar de 
Baccho só comparecia uma 
vez por semana, aos domin­
gos. Mas nesses dias, com 
que ardor, com que fervor . 
praticava elle o .seu culto ! 
Nem sei de de.voto naquella 
cidade, essencialmente ca­
tholica, que tivesse pelo san< 
to da sua, devoção fé majs 
viva ou culto mais fervoroso 
do que o que elle tinha por 
aquella divindade. De facto. 
A Baccho, aos domingos, en­
tregava-se-lhe de corpo e ai- . 
ma, honra e bens. E, segun­
da-f.eira, de manhã, quando 
despertava do seu exfase, 
era sempre com as algibei­
ras inte·iramente vasias, que 
tudo se ~he escoára na pie~ 
dosa funcção de communicar 
com o seu Deus . 

Nunca. Pois se o melhor 
d.a bebida é ·a. tontura ! ... 

Saulo. 

----c:J---

Assumptos mediços 
Contando os agros dissabo· 

res 'que tem e;xperimentado 
.na.sua carreira, o dr. Olivei· 
ra Aguiar, em artigo publi· 
cado em • O jornal>, affirma 
que não pretende ·attrahir 
para a classe de que é figu· 
ra sem destaque, (não apoi­
ado!) mas sincero amigo, 
sentimento de piedade ou 
de dó. E accrescenta: 

• Não . Absolutap1ente, 
nã_o . Não ' quero' que nin­
guem se condõa do medico . 
El.\e não precisá. que nin· 
guem tenha por elle um ges­
to de misericordia >, 

A' parte o estylo, meio 
Austregesilo e meio João do 
Ri~ nada se aprovelia da 
phrase altiva. ,_ 

Havia de ter muita gra­
ça si nós, os clientes, pros­
trados pela febre num leito 
de hospital, ou esticados nu­
ma mesa de operações, fi­
cassemos a chorar de dó do 
t!ledico que nos retalha a 

Antunes, de ordinario· 
tão austero e sisudo, nesse 
dia expandia-se, e era todo 
pilherias com as pessoas 
mais graves· do Jogar. Co­
meçava em pilherias, passa­
va a discussões. e · acabava 
em discursos. Era um escan­
dalo. As suas primeiras li­
bações começava-as mesmo 
em casa, fechadas as portas, 
em religiosa penumbra. 

De)Jois, montava a sua 
egua, uma egua l;>ranca e 
magra, ·de nome Nenê (mui­

. carne, que · nos dá coisas 
-7---,.__ amargas a Beber e ainda por 

t:~ _ _:::::::.::::__:_ __ ::::::::...~----====~::=::=:==::::::::::::::~_:::·z::...--..:!'.!..··::......J cima afunda o bisturi nas 
nossas bolsas. 

~ Isso equivale a exigir 
Fra;tgo d'agua. 

to cqnhecida na cidade ).e Já ,~a, Ja cambaleando, dar 9 seu 
cosfume-iro passeio ás Agüas-Santas. Pelo caminho, porém, 
não havia vendola ( capellinha como elle dizia) em que ~ não 
entrasse para fazer a sua oraçãosinha. De sorte que, muitas 
vezes, não éonseguia. nem mesmo chegar ás Aguas-Santas: 
naufragava em. viagem. 

Uma vez, um destes moralistas baratos, que os ha por 
toda a parte, aconselhando-o ·a moderar-se e mudar de vida, 
perguntou-lhe porque elle bebia tanto. 

- Por dois motivos - respon~eu-lhe Antunes. 
Por variedade e por hygiene. Por _hygíene, sim! Pelo 

menos commigo dá-se isto: quando me abstenho por completo 
das bebidas alcoo!icas todo. o meu organismo se resente desta 
abstenção. O estomago, indisposto, f.uncciona mal. : Sinto a 
alma vasia e triste, e os intestinos em greve. E chego, então, a 

i 

o medico sinta a dor que nos pbriga a procurai-o . . . 
Que d,iabo ! Amor com amor se paga, doutores ... 

que 

--------CJI------ --
' .. 

Uma agencia de • films • cinematographicos realizou 
uma filxhibição especial dos novos traba'lhos· de Asta Nielsen, 
distribuindo, para isso, convites á imprensa. 

- Não vaes ? - perguntam ao Raul. 

-Não. 
E' explicou : · 

- · Espero pela Asta ..• publica ! 



o: QUI )COTE 

D. Q:UIXOTE valorisã o bom . hutnor 
Por contrlbulçAo publicada D. OUIXOTE 

pagará a titulo de animação, 

]. CEZAR-Faça o obsequio de mandar­
no-s a jornalista escripto com mais clareza 
ou, si possivel, daetylographado. Apezar de 
toda a vontade não conseguimos decifrar as 
suas garatujas . ...»ancando medico,"heln ? !. .. 

EDOARD-Escreve você : 

.Passott-se o tetnpo' a correr 
E minh'alma a' ti queria ... 
Talr,ez por isso a beber 
Eu passava todo o dia ! . . . 

B_ebla para olvidar-te ; 
Mas o meu peito ferido 
Pelo amor que eu nlto quiz dar-f-e 
Ni'to te la1i.çava no olvido. 

Atf .o lnnocencio querido 
Dzzta-me·-sempre · d parte: 
c Meu amigo, estás verdido, 
Se passas a embriagar-te ! ... • .... .......... . .~ ..................... . 

Que diabo, Edgard! Porque-essa ·falta de 
franqueza ? Isso de beber pa·ra esquecer é um 
prete~to muito velho. V.· bebe porque é pau 
d'agua mesmo. . . · 

MANOEL O'C<::A-Damos abaixo o .bilhe­
te que .. acompan~a o seu artigo : ' 

Dr. R.edactor,-

Manda-1/ze um dos meus bons artigos de 
humorismo e philosaphia, d.e susseço aqui mzde 
moro, que úm sido publicados 110 «Commercio 
de Mooca• , orgilo importantissjmo desta cidade 
culta de S. Paulo, com maltq. appreciaçi'to em 
todo o meio $Ocial, e o •D. Quixote• nlto facá 
fav.()r nmhum pubitcando este artigo, tomando­
me conlzecido no meio intellectual do Rio, nilo 
colthQ.ço, mas deve ser bonito "demais. . Peço-lhe 
dar lembranças aos spus filhinhos qu§ devem ser 
engraçadinhos, sua serrhOra e demais pessoas da. 
grande e culta família do · Rio. - .De V. S. 
eriado etc. 

Pretenç:io e'- agua be1,1ta, cada gual toma o 
que quer. Em todo o caso, permita-nos dizer 
que não publicamos os seus tróços para ·lhe 
pouparmos um ridiculo maior. 

Que bocó de fivela ! .. . 

XHI-KHI-THO-Chi I ... qui to ... lices 
você nos enviou ! 

E ainda teo1 éoragem dê reclamar 5$000, 
por aquíllo ? 

zt do FIM FILHO-Scientes do s~u en! 
dereço. Quando precisarmes de algumas bo­
bagens, escrever-lhe-emos com urgencia. 

RAVfNOAR-=-A melhor coisa do seu so­
neto é a quad-ra que aqui trancrevemos : 

Blla espera inquieta e nervosa 
· A ehegada feliz do- bem amado 

Passam carros, passam bondes e- automOVf!is 
Mas, nlto chega d flez de passar o namorado. 

Por ahi, póde-se fazer idéa do que seja o 
resto. O que devéras sentimos é que esses car­
ros, esses bondes e esses automoveis que pas· 
sam não passem por ciQta de voeê ... 

NfÇ>·JUNfOR-Deeta ve~ a coisa eae. 

CINCO MIL .REIS 
\ 

ROSINHA-Eis o seu poema : 

Que horror 
Sinto dor . 
Quando te vejo 
Qual. percevejo 
Que me morde ; 
Meu Deus acode . . . 

Rosinha, Rosinha, 
Vá comprar um bóde 1. 

. / 

C..ATRIM NEVES- Dirija-se ao dr.· Juliano 
Morefra, director do Hospício Nacional. 

K. 7-Muito interessantes as suas piadas, 
senhorin_ha; principalmente a do Annil'ersario, 
que é assim: 

R.ealisoa-se lla . alguns dias o anniversarío 
natalició do sr. a. Ladeira. 

Apeiar do calor que fazia, ·a recepçlto foi 
concorridíssima e izos intervallos das danças, 
servia-se chopps, punch,S"Q. c()Utras bebidas gela-
das. . . 

~ 'De facto, não lia nisto sal nenhum , mas 
seria um absurdo. da nossa parte exigirmos 
que -se ponha sal nos chopps e outras bebidas 
gelada&.:l _ , J. 

. JO~E' FERNANDES ESTEVES JUNIOR 
- A sua histQria da machina de dar clz~ques 
foi chocar na cesta, por falta de grsça. Seu 
trabalho gorou 1 

PATY FARIA- Diz você que é um ho­
mem apressado e que o seu soneto Ouana­
barrr foi escripto ás pr~ssas. 

Ora, como isto aqui não é corrida de 
obstáculos, a sua versalhada foi a galo pé para 
o fundo da cesta. 

K. BOCLO -O seu trocadilho é assim: 
Ella ha de ficarrpobr.e como ]oh, Anna . .E você 
pensa que o <D. Quixote~ é a casa da dita 
cuja? · 

AVANÇO NOS 5 ,;_ E pretendia fazel-o 
com o casó do sujeito que ganhou a escada 
e c3hiu no Mangue ? Ora, n!lo mangue com· 
nosco 1 • • • Recolha as manguinhM 'de fóra e 
dê. um recúo, seu Avanço ! 

JOTAPE'; ...:. Por causa das prestaçtfes não 
tem graça. 

ORVTAS ATSOC ·- O destino do conto 
Arztli.rnetica éra mathematicamente fatal: tantq 
Meméa se espantou ao ver o sangue da rola, 
que rolou tudo para o Jixo. Onde ~ que você 
arrolou. tanta bobice ? 

~NELSON - Pinceladas sM para fazer 
chorar, rir ou pensar? . 

De OJ!tra feita, não se esque.ça de .pôr a 
}lm -canto do papel uma rubrica explic,atlva. 

TORCEDOR- Os. seus versos nAo s~o 
máus. Sobeja-lhes, porém, a falta de sal. f 
é melpor deixar o l'alestra gozar a sua vlcto­
t'!a s_em mats conversa. "' 

LULJJ' ·- Você é um áízecdotist~ das 
duzlas. Copia as piadas que_ n6s' mesm.os fa­
zemos, e manda·aa para c4 como coisa sua I 

ACADEMICO - Optirno o seu soneto 
Floras Tragicas. Pudera 1 se e!le foi escripto 
por Bastos Tigre ... Tome um ·pouquinho . de 
vergonha, sim ? 

E. C. K. PO'. T. - A sua ' voaçll.o p'ra 
riba de 11ois não pegou, seu E'~se Cappte 1 
O apparelho encapotoâ e tchim-pum 1 cahiu 

_na cesta. 

CARIRI- Louva!tlos a sua força de von­
tade. Paz muito bem em não desani ,nar. Ape'· 
nas lhe pedimos que não nos mande mais de-
senho nenhum,... · . . 

JOAO BOLONHEZ - Os seus . v~no5 
mereceram-nos carinhosa attençlio. Nada me•­

' Ihor ·existe no genero. :Ahl vão elles, acompa­
nhadas da respectiva obra prima epistolar: 

f?edacção ao j). Quixoie 

Saudações 

êm primeiro lugar quero cumpriiT!Mfar os amigos 
pel/a passagem do anqo velho para o novo, desejaqdo. 
a lodos IT!uilas feliciaades e lam.heiTt de suas faiTti­
lias. 

O rqotivo da miqh,a' viqaa a sua presença é para 
oferecer-lhe UIT/ soneto ae m,iqha compo:J;ição intitulado 
''0 ](i eu .f/mor" - .fi' ji/gueiTt- gue pesso lei-o e 
julgai-o e caso sirva ae publicai-o no ']). Quixote, sendo 
possi~el lambem maqdar o premio de 5$qoo qHe cos-­
fOmão a a ar para os poetas ((Ut mandão versos para ~ 
]). Quixote publicar. . 

Somo é a primeira ~e.; que me dirijo ao _b. Qui­
xote espero que o Sr. ])uque me a/lenda porque coq­
finuarei a mandar ma"is j:Joe3ia.s. 

Stm mais, oguardaqrlo a bencvolencla sua. sub- ' ' 
screvo-me com muita estima t consiàeraç{jo ' 

• Seu ctiado obrigado 
- )alio !Jolonhtz 

lfua .f//buqutr((ut .I:i11S - '10 . 
S. }'aulo 

.o M.11u A~ron• 
- ··,; 

A' ALGUEM 

O amor que te dedico costa flor, 
E' puro e SÇtnfo como o ?lhar da virgem, 
jdmais poderei esqutcer este amor, . 
Que em nós brotou como ,si fosse a .~phiz.em. 

Oh ! como relembrõ ainda o bello dia . ... 
Em~ que ap ~eu lado eu me dirigi, ' 
Paf'a dcclqrar o amor que por -ti eu sentia 
Hoje sa~isfeito vejo-o sornr I ... 

~ . 

Como poderei esquecer este amor 1 ••• 
Que dia a dia em mim vai augmentando, 
Tris~ dolorosq. e tragica se'rd a dor ! ... 
Qtza1tdo m souber que vives me enganando . .• 
- ~ ·- ~ ·~ 

Pensar-nisto nunca, nem pôr um brinquedo, 
Ouizera- antes ver meu. coraçl!.o 1 .•• 
Despedaçar-se c(!mo ·as ondas nos róehedos, 
Do qife passar por. ti'to fatal decepçtlo I ... 

Muito aõ contrario quero pensar eu, ~-
Em conente infrangivel que noss11 amor formar 
Que assim julgo o teu identlco ao mea-
Para eternamente 1•el-o triumphar 1-. , • 

Agora appareça l!qul ·Pat:a . receber . O$ 
5SOOO. Mas venha logo, · que estamos anelo• 
sos para correr·lhe a páu. ~ . 

o Duque· Estradetro. · 



fHGRANUS DA fOLITIG4 
· OBT.ACILIO DE ALBUQUER-QUE 

Este é da terra onde Tio Pita, um dia, 
Empelicado, vi:: a luz do mundo, • 
f a voz de patativa ou cotovia 
Ttinou de um modo garrulo e jocundo. 

Pertence á turma da sobrinharia, 
f elle sobrinho sabe ser a fundo. 
Vae. ter o premio da «Sabedoria• 
laenovando o mandato moribundo. 

Typo de pernilongo impertinente, 
Se o seu vulto ap'parece á nossa frente 
Corre em torno um fedor de tapiucano ••• 

Quando entre gente i!lustre elle apparece 
· Ningnem diz que elle é medico ; pa~e~e 

Um ,magro boticario provinciano. 

Numa roda de correligionarios o· dr. Sam­
paio Corrêa recebia felicita,ções por ter sido 
indicado para a senatoria. Depois de .agrade­
~r mav.iosamente; trocadilhou despedindo-se: 

.. - Se na dor eu fôr felíz darei um doce 
a vocês todos ... 

Os astros tremeram, enfurecidos. 

No dia da chegada dos de!;pujos impe­
:iaes o intendente G:i_rcez protestava contra a 
trnponencia que iam dar á recepção dos mem­
bros da monarchia. 

- O imperador foi um pessimo governG, 
autoritario e improfícuo 1 exclamava gago de 
eloquencia. 

O intendente Alberico poz agua R$ fer-
vura verbal : . 

- Deixe disso, Oarcez. Você ainda ha de 
ehegar à imperador da Cretinolandia ..• 

O sr.. Oarcez enguliu o caroço que lle 
nascença sempre 1rouxe no pescoço. 

O . . QUIXOT.E 

tw gabinete. do Prefeito. O sr. R~nl Car­
doso, do Patrimonio, falava sósinbo, gesli­
c:ulando. 

O sr. Nicanor do Nascimento chamou a 
attenção dos presentes : 

- Lá · está o Raul numa auto-cace­
teação! 

' Entre paraenses. 
- Ent1!o o Lemos vem senador por seis 

annos? 
-Vem por nove, tia vaga do Chermont. 
- Affirmo. 
- Não ha Firmo. O Firmo já morreu ... 
- Por isso mesmo. Elle manja a vaga do 

defunto, embora ella seja curta. 

O sr. Thadeu de MedeiroS ' 

-

Em loda a Bohemia tem sido -intensíssimo 
o frio. 

(Telegramma.) 
0' pobres bohemios, como·ireis passar 
Com tanto inverno, neste frio agudo, 

Mal fizçste, Chaunard, 
Pondo no prego o velho sobretudo.:. 

-----CJ 

. A federação Operaria Italiana pro· 
poz a instituição do dia de .seis horas .. 

A seguir por este cammho, os d1as 
acabam por .acabar; antes de nascer o 
sol a gente dá bôa noite e vae deitar-.se 
até . o dia seguinte á mesma hora, re­
duzida a minuto. 

foi a Alagôas fazer prophylaxia e 
resolveu fazer sua eleição para 
deputado. Observação do Barbaro 
Heliodoro: 

A RATOEIRA 
- Elle é medico. Tem a eleição 

segura . A clientela cerra o cai.r:ilo 
sobre o seu nome ... 

\. 

. A situação catbarineuse resol­
veu excluir da chapa official o nome 
do sr. Eugenio Müller. Ao sr . Luiz 
Domingues, que lamentou o desas­
tre; o irmão do ex-chanceller de­
clarou, afastando o copo de \ lysol 
que lhe offereciam : · 

- Eu, gerzio, estou superior á 
perfidia humana. 

Ri alto. 
------C31-----

o Nestor .As.colí apanhou, 
um destes -dias, o Paute filhô, e 
ápplic~u·lhe uma palestra de 
duas h o r as. 
Quando a victi­
ma conseguiu 
Jugir, o Kalixto 
lamentou: 

-Coitado I 
Foi aggredido ! 

-A faca? 
-indagaram. 

Elle: 
- Peior. A 

« cacête • ! ... 

"Tá chegando a hora . .. " 



Zé .Pereira 

- Tá chegando a hora . . . 
,; ' 

A tisarrilba de Mertedes 
A filha do toureiro João PadUha, 
Com todo o seu salero de hespanhofa, 
Quando· fumava a leve cigarrilha, 

Diziam ser a graça de Servilha ! 
Dansando, parecia ser de mola 
A filha do -toureiro João__P adilha . 

\ 

Era eximia a cantar a seguidilha ! . . . 
Punha o Demo de um santo na cachola, 
Quando fumava a leve cigarilha ! 

E, alérrt -d'isso, toc~va a guitarrilha, 
Rufava tamborim, jogava a bola 
A filha do toureiro João Padilha. 

• Um dia á França foram : pae e filha ; 
E ella em Paris mostrava ter escola, 
Quando· fumava a leve cigarrilha.' 

Sentindo um Conde, um dia,a bandarilha 
Cravar-se-lhe do olhar, que tinha cóla, 
Da filha do toureito João Padilha, 

Com ella se casou. Mas, a boquilha, 
Sagaz, d'el,le escondia a tal manóla. 
Quando fumava a leve cigarrilha, 

Trancava-se, .e comia após pastilha 
Para o cheiro occultar .. . Não era tola, 
A filha do toqreiro João Padilha. · 

Mas, um dia, trajada de escumilha, 
Quem fazia Satan ficar car6la, 
Quando fumava a l~ve cigarrilha, 

Vae com o marido a um ba,ile,~e se ensarillial­
Ao champagne tocava c.astanhola, 
A filha do toúreiro João Padilha, 

E fumava ! O marido que era bilha 
Para beber, ao vel-a, assim, pachóla, 
Quando f~mava a leve cigarrilha, 

D.· QUIXOTE 

Foi' nomeado para o apprendizado 
Agrícola de Mot}ção, em S. Paulo, o ci­
daclão Olympio Ferreira M,aravalha. 

- Excellente nomeação ! - dizia o 
deputado Cesar Vergueiro. • 

-EU e entende do officio ?-indagam. 
E S. Ex., endireitando a pastinha : 
-•Maravalhosamente~ ! 

~------------~------~-----
Iniormam as estatísticas francezas 

que a natalidade subiu espantosamente 
em 1920. Em Marselha, o numero de nas­
cimento foi muito superior ao de obitos. 

- Tambem -explicava o dr. Fernan­
. do -de Magalhães,- é porque os maridos 

estão matando. . . . . 
· ' - Matando ?-interrompe-o uma se­
nhora. ' 

E elle : 
- Sim i matando ... . saudades ! . . , 

- --- ----c:JI--------'-

Cansado de esperar pelas providert­
cias do ge~verno, os operarias de Yienna 
resolveram enforcar nos postes da illumi­
nação publica todos os exploradores da 
miseria do povo. · 

Ameaçado pela •corda•, o governo 
uaccordou•. 

· · · ··· - ···· · ·· -·· · ·· · ·· ·· ··· ·~--c=········ · · · · · ···· · ··· · ·· · 

Na sua secção da «A vida dos cam­
pos • , •O Jornal> aconselha ao governo a 
importação · de algumas centenas de <OCa­
vadeiras• . 

O conselho é excelle.nte. Até agbra, 
que se saiba, o governo têm importado, • 
apenas, • cavadores• . 

)op- ·-- · - ......... ,.,... 

.;~__'_ 

Achou-a divina!, e mais se humilha 
Della aos pés!... Levou tudo de charóla, 
A filha do toureiro João Padilha! 

Mais tarde, o conde, o cheiro ·de baunilha 
Que a esposa_tinha, qual uma. caçoula, 
Quando. fumava a leve , cigarrilh a, 

Que successo !. .. Porém, de um bigorrilha, 
De um janota, ella ouviu j~;;na graçola, 
Quando fumava a Iev~ <:,jgarrilha. 

E Mercedes, lettrada na cartilha, 
A condessa, que ouvira o rapazola, 
A filha do toureiro João Padilha, 

Traçando, guapá e lepida~ a mantilha, 
l:Jm bolero dansou com o tal maríola, 
Quando fumava a leve cigarrilha . . . ' 

Que encp.nto ! ... Mas.. dausando, - oh J ma­
ravilha l­

Era de erguer um morto da padiola<, 
A lii,lha do toureiro João Padilha! . . . 

_Be ciume, o conde entrou mais-na vasilha 
Do vinb o, e adormeceu sem mais parola, 
Quando fumava a leve cigarrilha. 

Seg·unda vezl ·a esposa. Uma tropilha, 
A louvava, a pedir, comô que efmola, 
A' filha do to~reiro João F-adillia, 

Cantl!-sse mais algumá redondilha ... 
Cantou. Dormia o conde, e ella, farçola, 
Q~andp fumava a ' leve ~igarrilha, 

;Mais incendiava a alegre camarilha, 
Que dizia: cQue odor, Voss'enci,a evola !~ 
A' filha do toureiro João Padllha. · 

Nifo sente, e a busca ... em vão I Não mais a 
,.,g•: pilha 1 • •• 

fiRhgira com o casquilho bananióla, ,..-
A filha do toureiro João Padilha! . . . 

Elso Gama. 

- Ora bol!U! ! Que parede I Depqis 1•ão 

dizer que a parede é o meio mais solido para 
obter tudo que um operaria pôde desejar. 



D. QUIXOTE 

~--------------·-·------· --------------------------------------------------------~ 
Scientlstas paulistanos 

fiublão Meira. 

------------~------------
\ 

De uma correspondencia de Páris, 
para «O jornal>, assignada por Corpus 
Barga: 

cA batata seria, talvez, o mais bello 
dos legumes, se não existissem esses ricos 
turbant~ deliciosos que são as cabaças. • 

· Habeas ... Corpus ! 

--------------~,----------.r--

Telegramma da Persia : 
«Teheran; 10 .. -Abandonou hontem a 

cidade, com direcção a Coastantinopla, 
em visita ao Sultão, Sua Magestade1 o 
Shah.Sua Magestade partiu á meia noite~. 

-Coitado do Sultão! -geme o Ephi-
genio Salles.-Que visita desagradavel! 

E !accentuoú : 
- O Shah ... da meia noite ! ..• 
foi recolhido á Santa Casa; 

M geral, os meetings _que 
se realizam nesta nobre 
cidade têm p&uca signi­
f.cação, ou, melhor, nã• 
têm significação nenhu­
ma. A troco de nada, 
por dá cá aquella pa­
lha, quasi sempre por 
d!!sfastio de quem não 
tem o que fazer, surge 
ahi de quando tem 

quando um orador, que não enrouquece 
nem a mão de Deu& Padre, encarapita-se 
no pedestal de uma estatua e deita fala­
ção ás massas. 

E' um operaria sem trabalho que 
pretende reivindicar os seus direitos, um 
popular que não comprehende a razã'o 
por que o governo deixou de auxiliar os 
clubs carnavalescos, um dynamiteiro que 
reclama credito das padarias ... 

A policia vê essas cousas, incorpora­
se ás massas, applaude, e tudo acaba 
sem consequencias e sem resultado. 

Entretanto, ha dias, o desembarga­
dor Geminiano sahiu fora do serio. Sa­
bendo que a • Liga dos inquilinos • v~iu 
á rua protestar contra a ganancia dos 
senhorios, o chefe de polícia, que é pro­
prietario tão esfolador quanto o Epita­
cio, mandou dispersar o grupo, á força. 

Nessa mesma tarde, porém, com 
permissão do desembargador, um outro 
grupo, este de patriotas, esguelava-se á 
vontade contra os portugue?.es. Havia 
banda de music.a e um official de mari­
nha á .frente do prestito. Mas nem o som 
dos trombones, nem a voz do orador in­
flammou os peitos do povo. O violentq 
patriotismo musical e rhetorico era a·ba­
fado pelos euges consecutivos da plebe 
rouca, que compra fiado o seu pão de 
cada dia aos vendeiros portuguezes ... 

O inquilino- E1t quero ver até quando 
ha de se aturar isso.- Quando me tiver devo­
rado ni!.o terá mais que comer e ha de morrer 
de fome. 

C!emenceau anda á caça lá pelas 
In dias. 

'segundo os ultimes telegrammas o 
famoso tigre matou t res ditos reaes de 
Bengala, em companhia do _Maharajab 
de Gevalior. 

Do Maharajab ou do Marahcajá para 
ficar tudo na familia {elix. 

Se houvesse duvida sobre a feroci­
dade do famoso inimigo dos allemães 
este ultimo feito bastava para provai-a. 

Nem os proprios membros da fa­
milia escapam ao seu instincto des· 
í~uidor. 

Que elle por aqui não appareça ; 
nem o _Bastos_ Tigre escaparia ... 

A Exposição de Arte Monarchica 

- Pois, conselheiro, eu concorri lambem. 
- Nem era preciso dizer, srtl. lJaroneza. A Exposição é de toda a velliaria 

do Jmperio. 



PRIMEIRAS 
ENTÃO EU NÃO SEI.. .-no Recreio. 

J?~ vez em quando a empreza José 
Loureuo apresenta-nos algumas retrela­
ções para o theatro. 

Não ha muitos annos a artista -reve· 
lada fd'i a baHarina·::antora· Beatriz Cer­
vantes, que marcou no Recreio · o inicio 
de uma epidemia bespanhola da -qual 

foi parte integrante, entre as muitas 
artistas de castanholas, a caoçonetis· 
ta Carmen de!-Vil! ar. 

:"-gorl! a descoberta da Empreu 
recatu sobre um geniosinho de cerca 
de 10 ou 12 antws, um joveri artista 
de côr preta, cujo nome a Empreza 
não menciona nos seus_ annuncios, o 
qu·e é uma forte injustiça para com 
os merjtos do petiz artista. 

~Então eu n.ão seh é uma revis­
ta carnavalesca de J. Praxedes, ·com 
repetição de typos como a •Moça do 
cachorro• e a •franceza da Pensão~ 
com as mesmas pilherias de João de 

, Deus, falando o francez da revista 
cSe a bomba arrebenta•. 

Em •Então eu não sei>, falta 
ambiente carnavalesco, movimento, 
muito movimento· sobretudo. 

O quadro •Rendas e factos• é 
fr;tco desde a montagern. 

Não se comprehende mesmo que 
numa casa: de artigos carnavalescos 
não haja, nem pirrtados, apetrechos 
de fantazias. _ 

A entrada dos 3 grandes clubs é 
num corredor de casa defamilia,onde 
o scenat'io, de tão pobre, não concor­
re para o bri_lho que o quadro pode-

ria ter ... si fosse outro quadro ... 
Salva-se, entretanto, a apotheose,com 

a ccarrosserie• aproveitada da apotheose · 
do ultimo acto da revista anterior, onde 
ba alguma coisa de carn·aval : as serpen­
tina!! que a cantora Philomena ·Lima e 
suas collegas atiraram aos olhos do pu­
blico. 

A distribuição correu a contento, não 
sabemos de quem; tanto assim que foi 
rompida a velha praxe de serem os 3 
grandes clubs entre.gues ás 3 pl'imeiras 
figuras da companhta. 

D .. QUIXOTE 

A Philomena Lima couberam trez 
papeis, salientando·se, porém, no de 
•Democra~icos• onde soube tão bem col· 
locar-se ... á altura do carro da apo-
theose .. . 

Lêda Vieira bem censaiada• .na cPi­
erret~e·, o seu melhor papel na revista, 
cantándo e dansando sem exaggeros dos 
requebros do theatro S. Pedro, em bailes 
ae carnaval. 

· Zézé Cabral fez a •Moça do cáchor­
ro• e o Club dos fenianos. . 

No 1.0 não foi melhor porque o pa· 
pel não podia dar bôa impressão, como 
se diz em jornal, pois a pilheria é mais 
velha que o proprio J. Prax edes. 

Da parte masculina convem salientar 
Uno Ribeiro que, no portuguez da venda 
reeditou o José das Dornas da •As Pu~ 
pillas do Sr.R~itor>, e os <C0mpéres• João 
de Deus e João Martins, para· os quaes o 
auç:tor não ·es.creveu nada com espírito, o 
que é excessiva confiança nos recursos · 
dos dois artistas. 

Teixeira Bastos, que · se mostrou tão 
e11.graçado no •Patriotismo• da •Se a 
bomba arrebenta•, faz um cPierroh de 
accordó com o scenado .. . 

Octavio Rangel, o joven dfrector de 
scena, tem uma bôa marcação no 1. • acto, 
na qual foi auxiliado por um <Yrupo de 
guarda-sóes, de côres variadas,~ qúe não 

~desmerece o seu val'or de •metteur-en-
sdme•. J 

Alguns scenarios velhos e um {ormi­
davel temporal cooperaram para o-exito 
da estréa da peça, que alcançou assim 
uma noite de verdadeira ~enchente•. 

Carlos Bittencourt e Cardoso de Me­
nezes escreveram, em collaboração, a re­
vista •Réco-Réco~. 

Como peça para càrnaval, a revista 
_possue o essencial : a ·entrada dos 3 gran· 
des clubs. .· 
' Quanto· á priginalidade,, a sua falta 
não é reparavel em .auctores de ,36ó revis· 
tas por anno, ou 367 ·se o anno é. bisexto. 

G que ha em - •Réco-Réco• é milito 
car.na,val, des.de ó t.• acto em que o actor 
Begonha faz um Momo que é . mesmo da 
gente rir. 

f 

/' 

. ,, 

Mas Begonl,a é actor comico, mesmo 
quando faz padres em peças regionaes. 

As duas sociedades. •Rosa Branca• 
e •Rosa Vermelha•, animam o qu·adro da 
cBatalha de confetti», onde a actriz Luiza 
Caldas consegui.u da empreza um saqui­
nho de •confetti ., ficando assim provad·o 
que a en1Préza não poupou despezas com 
a montagem dá revista. · 

.No bailado do -t: acto, estréou a 
ac_tnz Jo~epha Rodrigues, dansarina exi· 
m1a, glona do corpo de bailes da ultíma 
temporada da Companhia Carlos Leal. 

. Ha quem affirme que a peça foi es· 
cr_Jpta espedalmente ·p-ara o corpo de 
coros, .tal o trabalho que as coristas têm' 
na rev1sta, de principio ao fim. 

Isso, porém, não importa. 
. O que inyporta, ao Isidro Nunes prin· 

c1palmente, e que o corpo de côros dê a 
nota, não cantando, mas pulando, ·para a ­
salvação da reputação do director de 
scena. ' ' 

O CQLLAR DA B.ARONEZA-no Carlos 
Gomes. 

A Companhia MarzuÜo, segui~do a 
sua annunciada orientaçãq, mudou de ge-
nero. -

Mudou-se com armas e 
bagagens pªra ó. genero po­
licial, 0nde Marzullo mostra 
os seus conhecimentos tech· 
nicos na arte de descobrir 
alçapões. _ 
· E em quanto não passa 

pat'a a revista, ou para o 
c grand-guignol ,, Marz'ullo 
ensaia uma burleta, outro 
genero ainda não experimen­
tado pela ctroupe• do inter- . 1 

prete do cHamem do Gaz.•. 

O Assis, cabellereiro, 
confidenciou a alguem · ter 
feito. uma bella cabelleira 
para o João de Deus e que este entre-
tanto, não a usára. . . ' 

. - O Assis ·ficou pêlos eabellos, com­
mentou· o Mario Nunes ... 

T.erra de Scena. 
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D. PAULO EM S. QUIXOTE 

"Finalmente, o pauliSta vae agora rir e pandegar durante os tres dias de Mama" 

lOS BANCOS A'S tADflRAS 
ESGOL ANORMAL 

Metbodo de sentenclação 
Não é só o peixe que nwrre pela bocca ; 

mltita gente boa tem tido a mesma sorte. 
. Calmon. 

Não ha palavras mais· convincentes do que 
as que saem da bocca dos canhões. 

Pereira Caldas. 

O mundo é grande, mas a bocca do mun­
do ainda é.. maior. 

Borges Sampaio. 

Nilo ha bocca que se compare á bocca 
do cofre. ·· 

Llntha.y. 

Oe rrandea fatàdÓres nio falam pel11 
bocea 1 falam pelos cotovellos. 

Arminda Brut111, 
•' • 

Abrir a bocca nem sempre ' slanal de 
tomno 1 11 crianças, por exemplo, ..-aürem·pll 
aelnpre depois que acordam. 

jonathM St1'1'ano, 

feleJedauogla 
( Arte íle ensinar de lonae ) 

· R. T. '- A. esperança é symbõlisadn ~ela 
tôr verde. NAo po~e hav.er nada mais . &iiJii• 
flcatlvo, principalmente para os agricUltores. 

H. V. - Ruminante é todo animal que 
rumina. A vacca é um ruminante. Não con­
cluir d'abl, porém, que todo o individuo que 
rumina é um ruminante. Ruminar um plano 
não é o mesmo que ruminar um feixe de capim. 

. A. M. - A optica é a parte da physica 
que se occupa da luz e da visito, mas espe­
ctro solar n!lo é absolutamente, como diz, o 
phantasma do sol. · · 

S. P. - Oallo é o macho da gallinha. 
Nilo é prl!ciso quebrar-se a cabeça para com· 
prehender-se o que é um gallo. Uma simples 
pancada na testa, muita vez, esclarece o as­
sumpto. 

M. lv1. ..,.... Discordia intestina não é abso­
lutamente o que a senhora suppOe. Intestino 
é tudo que se passa no Interior ·mesmo de 
uma sociedade . . . .. 

P. C. - Enxada 6 um dos mài& antigos 
utenelllos de que o homem se serve para ca· 
var a sua vida. 

A cadeira do profeaaor, na maiorlll du 
vezes, 4 uma enxada de ferro. 

Maxerloos escolares -
Dizem •.• 

que as ferias, este atino, rtao !'assaram de 
feras de circo romano. 

que os grupos escolares ·nlo silo 1rupos, 
como se diz_geralmente. 

(Do uoticiario de um jornal). 

que o Magloli, cada vez mais politico, está 
levantando a idéa de ttm congresso pedagogico. 

que a Esther fot qtt-em e.vteriorizou essa 
idéa. 

que o Magadnos não teve a dita do 
Baptista. 

que o Arístoteles está )Jhilosophando so­
bre o caso. 

que o Cirne Lil!la já se fez proprletarlo e 
está alugando - predíos, como qualquer conde 
modesto e leal. 

que o tribunal do Santo Officio já está 
fttnccionando. 

que ~aptos é o Paraizo da Instrucçl!o, 

.. .Argua, 

Com a approximaçãa do · Carnaval, 
Iniciaram os theatros o período das peças 
carnavalescas. 

Como sempre~ têm a pr/masia e ficam 
à vanguarda no movimenta qeral, os de 
propriedade da Empreza Pasclzoal Segre­
jo, destacando-se o c S. José • onde o 
c Recp•reco • .fará, na certa, o successo do 
anno. 

' . 
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POLITICOS 

I V 

Exclama o Ruy, iracundo, 
Vendo este povo ra•~h"itico 
Sob o governo infecundo 
Do ~Epitacio paralytico : 

- Que ba deste charco no fundo 
1)e milis torpe e mais me.pbitico, 
Qué ha no mundo mais immundo 
Que o caracter de um politico ? ! .. . 

lioinens vãos, homens iníquos, 
Almas vis, olhos obliquos, 
Eil·os, cynicos e c:úpldos, 

Cada vez mais ordinarios, 
Cada vez mais salafrarios, 
E cada vez mais estupidos ! . . . 

- Viste ? No •S. Pnulo• houve 11111 caso de 
encephalite Jethargica. _ Saulo. 

- Mas, q/U doença terrivel ! Coitado de 
D. Pedro 11 I De (j/U ncapou I 

Falando· perante a commissão de 
Negoeios Navaes da· Camara dos Re-
presentantes, o sr. Daniels, secretario de g 
Estado da Marinha dos Estados Unidos, g 
declarou que o unlco caminho a seguir 
para alcançar a pacificaçlio dó mundo 
era o de trabalhar-se esforçadamente 
para pôr termo á lucta de competencia 
entre as nações na construeção de navios 
de guerra. 

Tatnbem COIIC:Ordamos, apesar do 
velho proloquio si vis pacem para bellum. 
O melhor meio de pacificar o mundo é 
acabar - com as guerras; para esse fim 
cumpre restringir a fabricaçãO de arma· 
mentos. ~ -

À ques(lio, porém, está·em 
saber .qual das grandes potencias 
está disposta a dar o exen~~lo. 

O DOLLAR SUBIU 

Manoel Barradas 
Poeta, nmsico, poeta, jornalista e poeta, 

O Imparcial publicó'u ha dias a por- . 
taria dlr.igiâa pelo Director da Escola 
Normal a tres professores que se anda­
ram. dando reciprocamente lições de ca-­
poeJragem, boxe, lucta romana e jus-jitsu 
para e~ificaçlio de suas alumnas. ' 

Assim reza a portaria segundo - o 
matutino: · ' 

• Directoria Geral da lnstrucção Pu-
blica. -

O Director Geral da lnstrucção P'u: 
blic:a resolve reprehender (dá o nome 
com o corpo e a Escola)• pelos factos 
constantes do inquerito a que se mandou 
proceder, etc .•. 

Não nos dirão a que vem ~ssa coisa 
de dar o corpo ? ' · · 

Ainda se se·tratasse de um castigo 
corporal. 

Decididamente em se tratando da E 
Normal está tudo fora da normalidade .. : 

~ E lá v~u eu lambem : and~mos_ sempre juntos: . 
DDOODDOOOODOOOOOOOOOUODODODOOOOOODODDODDODODDOODDODODOODDDDDDODOOOOODOOODDDOODQOO 

At ' BRAZJLE' JRA .As nltlmns creaQllcs da moda. ; , 8 
· , / . ELEGANCIA- CONFORTO- MODERNISMO. 8 

=::;=========:!:"::· ===·:,· =·=====· Os mtn:lmos pl'eQos. _ O 
.l.ARQO DE S. . FRANOIS00~·,. 38-42 , VIsitem a SECÇlO DE CONFECÇO&S. 8 

oooooooooocoooooocoooo~oooooocooooooooooooooo~ooooooooooooooooooooooooqoo~oooboo~ 
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Apresenta~os n'esta gravura uma 
mobilia · rustica para "Hall" solidamente 

. c o n s t rui da em Jaearandá,_ especialmente 
adaptavel a pequenas entradas, offerecendo 

um conjuneto pratico e confortavel, custando apenas as 3 peças 

Falou nà. Camara Franceza, ahacando o governo a pro­
poa~to d~ cris~ ~e habitações, o .deputado Bracke, o qual sug­
germ a mtens1f1cação da.s construcçõea, pom auxilio do The­
souro. 
. O governo vae offereoer, com certeza, uma fabrica de 
c brique • a c Bracke •. 

--~-----~---------
Foi aposentado no ultimo despacho collectivo, como 

escrivão do juizo federal de Pernambuco, João ·na-ptiaha ~an­
guinhos. Filho. -

Q Manguinhos pae, que funcciona nesta oapital1 tem 
pres!;adof egualmente, grandes serviços á Saude Publi(}U, e · 
ainda não foi aposentado. 

Até mesmo ~00:000$000 empresta a AU­
XJLIADORA sobre pênhores de jo!as, metaes, estatuas, 
planos, moveis, lou ças, roupas de cama, mesa e de cor­
po, tapetes, cortinas, etc. 

. I 

~-------··---------
Rua : Sete de Setembro, 20.7 · 

Telephone Centra·l 4256 · 
.................................. 

300$000. 

MArrtN .SJORfS 
Filial. 

147, R.· Sco. Ycrsuclre, 147 
T clep. BeirA Mar 401~ 

RIO DE JANEIRO 

La~oratorió ~e Analyses Chimicas e Microscoplcas 
Dr. AI eixo de Vasconcellos 

f)ootllto de Microbiologia, Assistente do Profeuor Fernaadea Wl· 
gueira, Preparador de Hiatoloii• tta l"aó111dade. 

Dr. Gustavo Rhcingantz 
A.uletentt elo Profeuor .F-ernandes P'~•ira, Jh41GO da Caaa 

· doa Expot toa. 1 

Assembléa~ 45 - · Teleph. Central 1~99 
Exames de sangue, urina1 fezes, escarros, sueco gaa• 

trico, liquido oephiUo raoheano, pesqui.zas 
anatomo-pathologioas, soro-agglutinagõe111 oulturaa, 

, . vaccina.s autogenas. 

rRODOÇIOS rRtrARAOOS NO UBOUTORII "' 
Per&a•ol vaccina contra a coqueluche, 
!Wel••e•ína vac~:ina contra as infecções gonococclc ... 
Metrleldlaa vaccin·a contra a~ metrlles. 
•t~phyloll•laa contra furunculoa, eaplnbas e abc'esaoa, 
Phyuaateina vaecina para tratall}ento da tuberculose. 
&zarol materia corante, succedanea da soluçAo d.e Giemaa. 
•••tewrlna vaceina centra intec;óes puh!).onares e intnd· 

!JIH <pneumo-lnterlte dos bezerroa), 

. ' 
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rara o BAHHO C:OER~L ou p-jlll~tli'l, Piltl 
u ~OlfSTiilS da·PElLE, par• a C.~SPI' 

PARA 
MaRchas 
Sardas 
E;:spinhas 
Rugosidadu 
Dõrés 
Eczern.as -
oa.rthrbs 
Golpes 
Feridas 

COMIIATER/ 
Cravo~(" 
Vermêlhi<Jõe·s1 

Comichões. 
IrritaçõeS' 
ContaSóe!­
Queimacfurá$ J 
lnf~mmaç()~ 
fríeiras· 
P~rda ao c:ãbeilo 

f•4trOIO AN fiUPTJCO, . ~ICATRIIANT~, 
ANTI•ECU.EMA'I'OIO, AI'I .TI•PA"AII• 
'l_IUIIIO, eoMaAT& .1 I:YITA O ÂI.IOR 
P&TIDO DAl t>IAOI E - ÕO~i" 10\'l\.C:O~ 
M!ldU • A(d.A;Ul .1\.I'~J.,.W~ 

. rlut SI tM TODA. A '.A !tU' , , .. 
a:·pulle; 111'111•"• F~ru,_a c. -TO,. 

I 
- MAE NOTA QUIEI 

nulo DI Tll'fD , · 
tiLIOSID.!DB . 

DO:& D:l· Cl.lB!Ç.l 
f.AL!.l D:l UPBTI'fl 

UO 808TO lU. BOOO.l 
' · -D.lQUEZ.A. Q.!JU.l. · 

no B.A.LlTO, eh.· ••~ 
ta•tua t•• t PUU.DO. t IKTE8TINOS Dlt rep]aa IMa. 
- .lLOO.&.P81CUJ[ (tadllhl UltlCI&rMU) ' •• tlrtltt 

••rar• e eflcu. .l' nata au Drorarlu. 

I 

NOLDINQ a ALYBRNA2! • Caíxa Postal

8
418 

. ca11A 1.• DB BA~ t•t- a.• aa••• 

. RIO DE J.ANEI,.O BMBIL 

_ Observa o c Paiz • que o Amazonas é o Estado que 
mais tem. mandado almirantes ao Senado, ·dúrant'e -a Republi­
ca E cita o almirante Barão de Lavradio, o almirante Barão 
de. Teffé; .e o almirante Alexandrino, que vae ser, ago~a', 
eleito, novamente. 

A marinha · não fpi buscar o seu ministro-, o sr. Raul 
Soares, em Minas, que é um-Estado central'? Porque o Ama· 
zonas, que é um Estado central, não ha de ir buscar, tam: 
b.em, os seus senadores no mar? 

~~--------~----~--~ 
. ' 

Toda a imprensa. tem E)]ogiado, neste11 . ul'timos . diaiJ, o· 
a.cto do Senado, creando o quadro dos dentistas da Armada. 

;, t Essa P!ovidencia, que era o • pivot • de uma antiga 
reclamaçiío, c corôa •, afinal, uma .conquista da Marinha. 
cujos males est~ó sendo c arrancados., assim, pela • raiz •. 

~**************************************K 

MO·RPHtA · 
A sua cura relativa pelo •HANSEOL,, em pilutae e 

injecç~ea; mais de 100 curas em menos de 2 annoe, mall 
de mil doente• .com. melhoras espanto111. · 

Josephina Zamlrato ·a:~testa que aéhava-ae atacada de 
Morphéa, com dlveréae ulceras pelo corpo, os dedo• dos 
pés e daa mlos e~torpecidQs e perros, soffrla fortes d~re1, 
usou milhares· de medlcam'!ntos aem resultado algum, e 
a eortselho do sr. pha~maceutlco joio C. Barbosa, fez uso 
do milagroso cHANS~Q~,; e está aetualmente cutada. 

:Oéposltarlosl No Rio, _Drogatia Paêh~co; Em S. 
Paulo, BartLel & C.; No ·Ceará, julio f:steves, .praça 
General Tlburclo: 158. ·' 

ft'ij;~fl~":Ç:A=~~~~~~~':f~~ 



Créme de Perolaa de Barry 
Melhora a apparencia de todas as-mulheres, tão prompto' 

como se applica, seja qual fôr ·a edade. 

:e melhor que pós de toucador, porque não se nota, nem cabe. 

A' ESPERA 
Com sua voz original e dura, 
Dura voz que me fere sempre o ouvido, 
Ella me disse: - A' rua. Saracura 
J..'s sete e ',me.ia. Toma bem sentido., 

Mas o tempo d& espera e a noite escura 
Me deixaram de prompto aborrecido, 

. Aborrecido e a. refleotir: Tortura 
E ver gorado o e:iwontro promettido. · 

Desespéro. O silencio me entristece. 
Mas ao longe o seJ+ vulto surge, cresce, 
E antegózo o momento da chegada~ 

Da den ora, terá ra:zAo e muita ... 
Já cuido ou vil-a desculpar-se: - • Eaouita •, 
• Eu si dexei .. sahir muito atrazada. ... . . 

Néo Junior • .................................................................................. ! 
rsf)b~m (''o· [011ft1=~~o As IIICihorcs asoas Mllcracs Nltoracs ·. · ·~ · 
~ - \J ·U J/1 lJ U1 Proprletarla -Cia. VIEIRAS MATTOSj 
~ · ALFANOEGA, 95 , :: ................. ~ ................................... -.......................... .. 
Machina de escrever #'ROYAL" 

MÓOELO 10 
: 

O R.EI DOS MODELOS! 
Na Haehtna ROYAL, modelo 10, encontrareis todos os 

&Jierfel(Joamentos ~xlgidos pelas neeessldades 
actnaes da Tida, 

CASA EDISON .. 
.RIO - Ouvidor, 185. 

S. J? AULO -Sio Bento, 62 (Cas~ Odeon) . 
. BAHIA-Conselheiro Dantas, 42. . \ 

. t· -



O. QUIXOTE 

~·~~·~~·~~~~G~O~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ! Ã DIGESTÃO ! 
A .Não o que lemos, mas o que lembramos é o que nos instrue. Não o que comemos, mas o que 4&.. 
W digerimos, é o que .nos nutre e fortalece. Não é com fome que se éuram as doenças do esto- ~ 6 mago. ~ão é com purgantes que se curam as doenças do estomago. Não é com tonicos, ainda ~ 
A sob fórma de pilulas, pós ou líquidos, que se curam as doenças do estomago . . Quando o esto- ~ 
!lt'õ' mago está fraco e doente, precisa-se dar-lhe todo o descanso possivel tomando algo que faça o ~ 6 que o estomago faz quando está são. Um dispeptico é uma pessoa com um estomago cansado, ~ 
A debil, exhausto. Para o estomago recobrar a faculdade de dtgerir bem, deve-se tomar uma me- 4&. 
~ dicina que faça as suas vezes e seja elaborada precisa e exclusivamente para o estomàgo e ~ 
~ para nada mais. Essa medicina se chama: · ~ 

i Pastn h aS t~. Richa~d.s I 
6 Qué é o que chamamos dyspepsia? O paciente sente-se cansado, somnolento e com mau ~ 
A gos~o na bocca, especialmente de manhã. Accumula-se nos dentes uma saliva viscosa e repug- 41. 
!lt'õ' nante. _Perde-se o appe-tite e o bom humor. Ha no estomago uma especie de carga ou replei- !Jt':' 
~ ção, que por vezes se troca em sensação de vacuo que não desapparece nem mesmo tomando ~ 
A alimento. Olhos cavados ;tmãe"<< e pés frios . O dyspeptico está sempre fatigado sem tirar alli- 4:.. 
~ vio da somno, e com o tempo torna-se nervoso, desgostoso, taCiturno, tímido. H a. um certo ~ 
~ enjôo qual se tudo volteiasse em roda, sobretudo ao erguer-se de repente. Occorre prisão de ~ 

_ 4a. ventre; sHecca-se a pelle e aquenta-se ás vezesb; urina esácassa e avermelhada, depositanbdo sedi- ~. 
M' mehto. a eructaçõe-s; o alimento sobe á occa ou garganta, umas vezes comsa or agro, ~ 6 outras- doce; o coração palpita; app:\recem manchou; e pontinhos no ilT e sente-se gr<~:_nde ~ 

! 
pro~tração c debilidade. ISTO CHAMA-SE DYSPEPSIA, e cura-se com as PASTILHAS 4.&. 
do DR.. RICHARD.S, não com ctJra-tudos. '!JG 
'#fi~ i;Q"-4~~~'""-.H""" ~ 

' O MELHOR LAXANTE 6 \ ê LAXOCONFEITO.S do DR.. RICHAR.DS para os que · ~aclecem de hemorrhoidas (almorrhei· ~ 
- ~· mas), pl'isão de ventre habitual e suaa co~s~quencia,s. PROVE.:.os I ~ 6 

' . ~ ~ 

~~~~~~~~~~~~·~~~0~~~~~~~0~~~~~~~ 

MILA 
P.ó de arroz adheren­

te com perfume agrada· 
vel e persistente. Caixa 
2$500. Nas perfumarias de 
t· orden:t e na R·ua Uru­
guayana n. 66. 

PERESTRELLO & FILHO 

Booo~~~~~~~~~~~~~~.oooB 

Em um extenso artigo 
sobre A Colonizaçto no Rio 
Grande do Sul, Mario Gue· . 
des affirma, aliás com razto, 
que o brasileiro nlo gosta 
de realfzar. O de -que elle 
gosta- é apparecer, dar na 
vista. Ninguem quer ser ~ma 
contiliuaçllo de obra politlca 
já feita. E conclue: c a maio· · 
ria quer ser um ponto de 

partida - um ~arco•. 
Eis ahi uma cousa taci· 

lima. Pelo preço a que che· 
gou o marco ... 

---o---
Referindo-se ·ao j.acobi· 

nismo do conde nac'iona· 
lista e ao apoio que lhe dá 
o~Epitacio, diz a 'Gazeta: 

<Parece incrível! Parece 
incrível que .o chefe da Na­
ção se preste a essas espe· 
ctaculosidades, hombreand'o 
com um homem que ·aéaba 
de ser expulso como inde· 
sejavel, de uma companhia 
de seguros•. 

Meus senhores, Seguro 
~orreu de velho 1 .•. 

Opilacão --Anemia produzida po~;:r-
, · - intesti-

naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Çarvalno. facil de usar, n!o exige p~rgantes . 1nnumeros 
attestado~ de curas. A' venda em. to~as as phar'macias e droga­
rias do R:o e dos Estados. Deposttar10s: 'Alfredo de Carvalho & 

KRE.MENTZ . 
Comp. · 

t.• çlé Março n. 10- S. Paulo: Baruc;:I ~ C. 

E' o melhor botllo do mundo. feito de uma tió 
peça, chapeada a ouro, nllo vae ao fogo, nllo tem emen· 
da nem solda. Nllo suja 11unca, . nllo se quebrá nem se es­
traga. Nllo seja logrado com o botllo ordinario' llUe suja 
a camisa e a pelle e fica preto. 

Veja no botllo verdadeiro a marca KREMENTZ, a 
unica que é f'arantida para sempre. 
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li ©@60©~~ MU~~~~~~ ~ 
~ Desappareclmento lmmedlato _com o unE- fi 
" " U GIJLADOR D.tl Jtl-E S T R _IJ 11. Ç il 0", medica- !I 
5i mento do DR. SIQUEIRA CAVALCANTI, tambem !$ 
:: de effelto extraordlnarlo para todos os lncommo~ 1= 
!! dos de senhoras. Completamente lnoffenslvo. 1: u J 
H q 

1 ERYSIPELA ~ 
!f . f.lll I ~~ !: Effelto rapldo e certo com o in a ve .: , 
" " 
~~ "P~eservativo da E-rysipelan - ~; 
i! - do DR. SiQUEIRA CAVALCANTI. !! 
.:i UMA. só dóse faz abortar o ataque mais violento, evitando os accessos !i 
ii perniciosos, qnasi aempre mortaes. 'Medicamento completamente i! 
•• inoJrensivo. •• H H 
ii DEPOSITO GERAL if 
h . " ··li Drogaria Baptista.-Rua_dos Ou~ives. 3~-1181 
n · A' venda nas pharmac1as e drogar1as. !! 
r r :! :::J :::: :::: :::: ::::_:::: ::;: ::::::::::::::::::::::::-:::::::::::: :::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::;: :::: ~=~= :::::::::::::::: ::1::~:: :::: :! 

. E' impossível resistir ao delicioso aconchego de uma rede do 
Ceará. . 

C-'SA. CEABilWA 

(Productos do Norte) 

Uua Buenos 'Aires, õO 
Tel. Norte 6522 

Na sua secção da • A vide._ dos campos• 1 .o Jornal. 
aconselha ao governo a importação de algumas centenas de 
c cavadeiras •. 

O conselho é excellente. Até agora 1 que se eaiba1 o 
governo tem importado apenas c cavadores•. 

------------~1--------~-

Cauçados de esperat· pnlas providencias do governo1 os 
operarios de Vienna resolveram enforcar nos postes de 
illuminação publica todos os exploradores da miseria. do povo. 

Ameaçado pela •corda• 1 o _governo caccordou •. 

ELIXIR 'DE ··IN H·AME 

DEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA 
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IODO LI NO DE· ·ORH 
Precioso sucGedaneo do oleo de nuado do bacalhau, das emnlsOes a das preparações Jod1das. ·- O melhor toulse para 

creanças e pessOas anemtcas. Fortalece e engorda em poucos dias. Receitado dlarlallonta ll&r netaveta 
cllntcos, o no attestam o seu alto valor-thorapenttco. 

LEIAM OS ATTESTAOOS 

A , anemia ·é o caminho para as doenças graves 
Nunca é de mais lembraT que a pessoa fraca está predisposta a contrahlr enfermidades graves. 
O Sr. Annibal Freire Machado, declara que:- fui, d·urante multo tempo, fraco e magro, porém sem t~r 

doen·ças · que me impedissem de trabalhar; no ultjmo invert;~o, tiv:e, porém, uma pn~umQnia da qual 
escapei milagr.osamente, mas fiquei tão fraco e macilento, que parecia um tuberc~Ioso, custando muito a 
levantar-me e andar. Felizmente depois de tomar Oleo de Bacalhau,. me receitaram o poderosissimo fortificante 

· •IODOLINO. DE ORH•, com o qual recuperei rapidamente as forças e a saude, continuando o uso desse 
femedio, desapparec~u o meu estado de fraqueza e sou hoje muito mais forte e sadio do que antes da doença. 

Annlhal Freire Brochado. 
Rio de Janeiro, 14 de Março de 1911. 

' ·~ 

O IODOLINO DE ORH, que 1·enqe em sl todos os prlnclplos fortificantes do Oleo de Bacalhà.u e outros neecs­
sarios ao organismo, sem os inconvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estomago de multa!! -pessoas nllo snp· 
porta, restituo em pouco tempo as forças perdidas e cura radicalmente a anemia e toda" as 10111 ntanlfesta~~~s r 

Escrofulas; Rachitlsmo, Flores Brancas, Inappetencla, etc,_, ete. . . ' 
. . 

Em todas as Drogarias e Pharmacia;s do Brasil - Agent~s geraes: 
· SILVA GOMES & C., Rio -Em S .. ~aulo: ~ARUEL & O. 

·LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
9oinpa.nhi~ de Loterias N acion~es do 'Brazil 

--4<>t---
Ex._tràcçnes · publicas, sob a flsc~Jtzaçlo do Qonrno Federal 

ás 2 1{2 horas e .aos sabbados ó.s 8 hora1, 
. á ·rua Visconde ele Jtaborahy 4:1). 

· Sít·BB!lDO, ~2 DE J!lNEIBO : 

50 .. 0~ o· O$OOO INT ... 3191 
, • - - ·oulnt. 1301 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompilnha­
dos de mais $100 para o porte do Correio e dlrljlidoa aos 
agentes geraea, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 04, caixa 
n. 8l7, Teleg. LUSVEL, e i · casa .. I". Ouimarles, rua do 
Rosario n. 71, es.quin·a do becêo das Cancellas --Caixa do 
Cqrrelo n. 1.237. 

Electro- Ball- Ciném.a 
empreza Bresilelra cJe· Olv~rsõu 

51, Rua Viscclniã$ do. Rio B1•anco, 51 

· llegante e. conf&rtaiel e&tilbelt!elmewto (e dher!ilell, 
rau •• recommenáa pel!(IUtiael)4e b p•llltoo fiU o fr•queata. 

' .8:J"hl~f~e• cla~!1'-..~li'~A- . 
phlcaé ~o.á fêlh9r~a f!bdea.a'-• 4,~ fUma. 

P.IN,G-PO·Nq, BILHAR'ES ~ QUTRÀS•DIVEASOES 

ArQilítJ e a'un•aate Jllumlaatle electriGl. Baata h mu5!ta militar. 
AC): E_l:.ECTRO .. 'BAL.L ... ·CINEMA I 

As dJveraOea coraeçarlo áa 11 boraa em ponto .. 
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SOIREE 
VEADO 

UN HOLINO FELIZ RESULTADO 
Com o uso constan­

te do UNHOLINO as 
unhas adquit·em um 
extraordinario brilho 
e linda c8r rosada, 
qut não desappare­
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens dG.s 
mãos. 

Tijolo 1$ooo 
P6 I$fOO 

Verni7 2$ooo 
Pasta 2$500 

Pelo correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as multas 
lmtta~Ges, todas prejndi· 
elaes ás 1mhas e â pelle. 

·o Sr. João Martins Guindo, de S. Gabriel, escrevendo 
ao depositaria do PEiTORAL DE ANGICO PELOTENSE, diz 
sua opinião: •S. Gabriel, Outubro de 1913.- Amigo e Sr. 
Eduardo C. Sequeira. - Rompendo por excepção, com a minha 
antiga prevenção contra os peitoraes e outras preparações an­
nunciadas pelos jornaes, usei o seu PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE em uma forte bronchite acompanhada de multa 
tosse e expectoração. 

Venho informal-o de que tal foi a rapidez de acção do 
PEITORAL DE ANGICO PfLOTENSE que cessaram todos os 
meus sof.frimentos : a tosse foi·se, com ella a expectoração e 
mão estar pronunciado. Convem notar que a minha idade, 78 
Janeiros, não auxiliava o remedio, pois nessa idade as forças 
c.urativas naturaes são muito resumidas. Fico sinceramente con­
victo de que o PEITORAL DE ANGIÇO PELOTENSE é um 
remedio heroico para curar tosses, bronchites, resfriados e ou­
tros padecimentos analogos. 

Firmado na minha experiencia personalíssima aconaelha· 
rei francamente o uso d.o seu maravilhoso preparado e estou 
certo que os outros farão o mesmo e ficat ão bons. - De V me. 
Amg. Obrg.- João Martins Guindo. 

DEPOSITO GE~AL 

DROGARIA EDUARDO C. S[QUEIRl --· PELOTAS, RIO GRANDE 

A' VENDA NO OEP091Tb GERAL 1 

• Depositas no RIO:.]. M. Pacheco, Araujo Freitas & C., 
Rodolpho Hess & C., Araujo Penna & Filho, Gtanado & C., 
f. Rodrigúes & C., V. Ruff{er & C., E. Legey & C., Silva Barbosa 
& C., e. Freire Guimarães & C. PERFUMARIAA'GARRAFAGRANDE 

RUA DA URUGUAYANA, 66 Em S. PAULO: Baruel & C., Vaz de Almeicla, Figuelredo & C., 
{. RiúeirQ Branco, Comp. Paulista de Drogas e Braulio & C. Exlia10 tll'WDOLJ.l'WO 

o--- o 
Tres verdades solennes : 

Para o corpo - Saude 
Para a alma - Soceuo 
Para o cabello - Pilogenlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

Pilogenio 
ERCOSTHA-SC nas pharmaciaa 

e perfumarias. 
o 

VINHO BIOGENICO 
(Vinho que dá vida.) 

Para 1l1!0 dos eonvale&oentes, das puerperaa, dos Deurastàni~N~~, anemicoa, dyzpepticos arthrth. 
Poderoso t.onioo e estimulante da • 'Vitalidade", o VlNHO. BIOGENICO 6 11 restaurador natur&lmeute 
indicado sempr~ qu se tem em vista nma melhora da nutriçAo, um levantuJento geral • ., 
forças, da acLivi_dade psychica 1 da energia ca.rdiaca. 
E' o fortificante preferivel na.s eonvalesaençaa, nas molemas depressivas e consnmptivaa, (ll811-
raatbenia, anemia, lympbatismo, dyspepsias, adyn&mia, cacbetia, arlerio· sclerose), etc. 
Reconstituinte illdisponsavel ás senhoras, dura.ote a graridez e após o pri, uaim tJJm1 ~ 
ama.s de leite. &' mn poderot6 medic_&lllellt& biopla:atico e lactogemce. 

Receitado diariamente peüu n~mmidadu medieca 
Encontra-se nas boas pharmac.ias e drogarias. Dep08ito Geral t 

PIIAnMACIA E DROGARIA de - FR.ANCJSCO OIFFONJ 6 C. 
Rua L• de Ma.rçQ, 1.-., - ...... · Rio de .J~eiro 
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BROMILIADAS 
CANTO 111 

LXVII 

O mal do peito subito mostrá-do 

. Na gente dá que passa ma I segura 

Fere, mata, ~xte.rmlna, denodadoJ 

Se não lhe traz BROMIL, azinh~ a cura. 

D;um panico terror todo assombrado 

Vive quem na, Pharmacia não procura · 

O xarope tão s~~to que tornai-o 

· E' jám,als não tem..er na v/ida abalo •. 

LXVIII 

Logo segue a · vlctorla sem tar.danÇa · 
1 

Do remedio lncansabll, ajuntando 

A saude que faz do velho creanÇa 
. ' 

A' alegria que torna o peito brando. 

E assl se vae enchendo d~ esperança 

Aquelle que na vida pelejando 

Uza sempre BROMIL cuja magia 

E? dar aos fracos bronchlos energia~ 

·. 

é!.D==-FTosse? ••• BROMIL t,.~ 
r1I . ~ ~ 

J 

.. 


